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Resumo 
Este estudo procura articular as Teorias das Representações Sociais (Moscovici, 1961) e a 
do Conflito Intergrupal (Tajfel, 1979),' considerando a interface do gênero. Trabalhou-se 
com 112 participantes (estudantes e profissionais) de duas ocupações profissionais 
consideradas predominantemente masculina e feminina, respectivamente, as de Engenharia 
Civil e Arquitetura. Buscou-se conhecer o conteúdo das representações sociais que os 
participantes dessas duas áreas compartilham sobre a sua e a outra área, analisando-as numa 
perspectiva intergrupal. Buscou-se conhecer também, a partir da perspectiva de gênero, as 
representações que os participantes dos sexos masculino e feminino produzem sobre as 
duas ocupações e, também, como o objeto gênero está relacionado à questão do trabalho. 
Utilizou-se como instrumentos de coleta de dados, as técnicas de evocação livre e de 
entrevista semi-dirigida. Os resultados obtidos com a técnica de evocação livre apontam 
para um provável conflito profissional entre os participantes das duas áreas consideradas. 
Os conteúdos das entrevistas mostram diferentes compreensões produzidas pelos grupos 
masculino e feminino em relação às duas áreas de ocupação profissional. Indicam também 
diferentes explicações desses dois grupos para a "sexualização das ocupações". 
Constatamos- a relevância do gênero nas pesquisas sobre representações sociais. 
Palavras-chave: representações sociais; relações intergrupais; gênero; trabalho; arquitetura; 
engenharia civil.
Abstract 
This project looks forward to articulating the theories of Social Representations 
(Moscovici,1961) and of Intergroup Conflict (Tajfel, 1979), considering the interface of the 
gender. A hundred and twelve participants (students and professionals), of two professional 
occupations considered to be predominantly male and female ones, Civil Engineering and 
Architecture, were worked. One of the aims of this project is to know the content of the 
social representations that are shared by the participants of these two areas, analysing them 
upon an intergroup perspective. Another one is to know - from the gender perspective - the 
representations that the participants of both male e female sexes produce upon the two 
occupations and, also, how the gender object is related to the jobs. Data collecting, free 
evocation technique and semi-directed survey. The obteneid results with the free evocation 
technique point out a probable professional conflict among the participants of these two 
considered areas. The results of the surveys show different understandings produced by the 
male and .female groups in relation to the two areas of occupation. They also indicate 
different explanations of these two groups according to the sexualization of occupations. 
The importance of gender in the researches about social representations were found. 







A Teoria das Representações Sociais surge com a finalidade de manter 'articuladas Ci- 
ências psicológicas e sociais, rompendo com a tradição individualista que marca fortemente a 
psicologia social norte-americana. Esta, de acordo com Farr (1995) é uma forma psicológica 
de psicologia social, onde o alcance da dimensão psicossociológica é, por assim dizer, restri- 
t0. 
A Psicologia Social Européia, entretanto, não tem se interessado simplesmente pela 
relação entre as pessoas, mas pela complexidade dessas relações, na formação de grupos e de 
seus interesses, conflitos, produções de conhecimentos, enfim, entendendo que não há uma 
sociedade de indivíduos, mas que existem formas cognitivas sociais, ou, conforme Moscovici 
(1981) "pensamentos compartilhados". 
O estudo das cognições sociais foi revisto por Moscovici (1961), que inaugurou a Te- 
oria das Representações Sociais considerando a existência de ,uma "sociedade pensanfe", 
contribuindo ainda mais para os estudos em Psicologia Social. _ 
Moscovici (1961), tomou emprestado o conceito de representações coletivas de 
Durkheim (1912). Para este autor a sociedade tem como substrato um conjunto de indivíduos 
associados e o sistema que une esses indivíduos de alguma forma é organizado segundo a 
exposição desses à natureza, ao ambiente, às interações. Este autor permitiu destacar o ele-
› 




ce como algo estático, é dicotômico, exerce um caráter individual versus um caráter social. 
De acordo com Farr (1995), a teoria de Durkheim (1912) faz uma leitura do indivíduo en- 
quanto produto social, deixando a ver a necessidade de uma teoria que fizesse a leitura do 
indivíduo enquanto promotor de mudanças na sociedade. Esse é um dos motivos pelos quais 
Moscovici ( 1978 ) critica a abordagem Durkheimiana, por não tratar da "(...) pluralidade 
de 
modos de organização do pensamento " (p.42). Para Moscovici (1978) os objetos da proble- 
mática cotidiana suscitam a formação de representações sociais. As pessoas constróem teo- 
rias (produzem e partilham conhecimentos),tendo em vista a necessidade de explicar os fe- 
nômenos com que se deparam no cotidiano. Produzidos nas comunicações dos grupos, esses 
conhecimentos são denominados."teorias do senso. comum!'.. 
A dimensão grupal está estritamente relacionada à produção de representações soci- 
ais. Os estudos de Henri Tajfel (1979) acerca dos grupos sociais, trabalha as compreensões de 
identidade social, categorização social e relações intergrupais, integrando outras teorias e 
conceitos, como atribuiçãode causalidade e os estereótipos sociais. 
Em nossa pesquisa trabalhamos com ambas as teorias: a das Representações Sociais e 
a do Conflito Intergrupal. Exploramos a relação entre a categorização do profissional e a ca- 
tegorização de gênero. Partimos do princípio de que a categorização sexual contribui na for- 
mação da identidade social de gênero. Estudamos como o fato de pertencer às categorias 
masculina ou feminina influi na produção de representações sociais relacionadas ao objeto 
"ocupação", e dessa relacionada ao objeto "gênero". 
Sabemos que há muito é debatida, com bastante freqüência e em muitos lugares, a 
questão do papel da mulherlna sociedade e 'sua participação no mercado de trabalho. Não 
obstante a realidade de memoráveis discussões que se vem travando, algumas com destacafdo 
registro histórico, ainda há um longo caminho a percorrer. Caminho esse que não pode deixar 
de lado o que é construído no cotidiano das pessoas.
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A relação entre gênero e trabalho tem suscitado inúmeros questionamentos nas Ciên- 
cias Sociais e nas relações sociais (entre outros campos). O mundo do trabalho, na perspecti- 
va do gênero, estmturou-se a partir de inúmeros fatores, dentre eles, o de padrões comporta- 
mentais valorizados culturalmente, que indicariam características adequadas para o desenvol- 
vimento de uma atividade e não de outra. Isto contn`buiu..paraa sexualização .das ocupaçõesl, 
um dos problemas relevantes que tem sido estudado pelas Ciências Sociais, particularmente 
pela Sociologia. A sexualização das ocupações implica em considerar as ocupações como 
prioritariamente masculinas ou femininas, e de certa forma valorizar mais as primeiras. Este e 
outros fatores, restringiram a mulher ao exercício de funções que fossem um prolongamento 
da esfera privada, fimções essas consideradas eminentemente femininas, como as de profes- 
sora “primária”, por exemplo. 
Ao nível universitário, observamos que muitos cursos tais como os de Enfermagem, 
Nutrição, Pedagogia, Psicologia, Serviço Social e Biblioteconomia ainda têm uma maior pre- 
dominância do sexo feminino. A proporção aproximada é de 8,0 (oito) mulheres para cada 
homem. Em outros cursos, como os de Física, Ciências da Computação, os de Engenharias: 
Civil, de Controle e Automação, Elétrica e Mecânica,_ de Produção Civil, Mecânica e Elétrica 
predomina o sexo masculino. A proporção é de 6,0 (seis) homens para cada mulher. Os de- 
mais cursos têm apresentado uma maior equivalência dos gêneros. 2 Ainda com relação ao 
nível universitário, a percepção de futuros estudantes sobre os papéis sexuais emergiu no 
tema de redação do vestibular da UFSC (1996). Os candidatos deveriam escolher entre três 
trechos de texto que tinham o eixo temático "mulher". A produção dos estudantes expressou 
preconceitos e visões estereotipadas acerca do gênero. Fazem parte das redações frases como: 
"Quando uma mulher não tem mais nenhuma opção na vida ainda lhe resta ser doméstica, 
' verBms‹zmm, 1979. 
2 Dados obtidos através do DAE - Departamento de Administração Escolar - semestre 1998.2
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cozinheira ou professora" ; "as mulheres que dirigem caminhão são lésbicas ou machonas', 
porque precisam de força e coragem." Os professores responsáveis pelo tema da redação 
apontam a educação das crianças, como importante agente formador desses preconceitos.3 
_ 
A socialização exerce importante papel na construção da identidade de gênero. Uma 
identidade profissional está intimamente ligada a esta questão, e mais propriamente, à institu- 
cionalização dos papéis sócio-sexuais, cuja legitimação tem mantido, em muitos lugares, uma 
subordinação feminina. Godelier (1980) entende a subordinação feminina como uma realida- 
de social que envolve as dimensões econômica, política e simbólica. Com relação à subor- 
dinação econômica o autor observa o menor acesso e a menor progressão das mulheres no 
.zu
' 
mercado de trabalho nas mesmas profissões que os homens. Do seu ponto de vista essa situa- 
ção repete-se no campo político: a representatividade feminina é muito pequena. No que se 
refere ao simbólico, o autor cita principalmente a mídia como principal difusora de imagens 
que contrastam os papéis sexuais, mas também lembra que a percepção sobre esses papéis é 
estruturada muito cedo, e os estereótipos estão presentes mediando essa estruturação. Quanto 
à questão econômica, 62,7% dos vínculos empregatícios, em nível nacional, estão ligados ao 
sexo masculino.4 A remuneração masculina correspondia, em média, a 5,9 salários mínimos 
(sm), enquanto que a remuneração feminina ficava na faixa dos 4,6 sm. Independente do grau 
de escolaridade ou setor de atividade, os salários das mulheres são inferiores em comparação 
com os salários dos homens. Ademais, o próprio Ministério do Trabalho 5 está lançando um 
programa contra a discriminação no trabalho em função da raça e do gênero. Os estudos rea- 
lizados têm mostrado novas formas de discriminação além (ou em lugar) da salarial, como 
por exemplo o superior que impede a promoção de uma funcionária justificando a dificuldade 
que os demais funcionários teriam em aceitar uma mulher como superiora hierárquica. De 
3.. . ... Diáno Catarinense. Redaçao no vestibular: ' as diferenças na educação fainiliar. Geg. Domingo, 26/05/ 1 996. 
4 Dados obtidos daR~AI:S, 19971 
5 http:/-/www.mtb.gov.br _
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outro lado está a questão do assédio sexual, que é utilizado como um instrumento de pressão 
no trabalho. Mesmo enfrentando tais obstáculos, no entanto, pouco a pouco as mulheres inse- 
rem-se, também, nas áreas profissionais “tradicionalmente” masculinas, principalmente em 
função do maior acesso aos cursos universitários. Assim, dividindo o mesmo campo ocupaci- 
onal, ou ainda, estando num mercado competitivo, homens e mulheres vivenciam uma situa- 
ção de interação social, em fimção de comportamentos sociais ligados à condição de gênero. 
De toda a forma, o tema "gênero e trabalho", em decorrência de sua natureza, encerra bas- 
tante com lexidade. Alme`a-se trazer uma contribui ão, retendendo, tão somente estudar3 
como as diferenciações de gênero se expressam no campodas ocupações. Este estudo será 
articulado com a investigação de relações intergrupais advindas da relação inter-profissional 
e intergrupal (ao nível da categorização profissional e da categorização do gênero).
l
1. Conceitos sobre Identidade 
Falar em identidade remete-nos a considerar os. contextos sociais - ou realidades ob- 
jetivas, como sugerem Berger e Luckmann (1985). Esses autores partem de uma perspectiva 
interacionista e consideram a identidade como ) um elemento-chave da realidade subje- 
tiva”. (D. 228) Eles lembram que as teorizações psicológicas sobre a identidade precisam es- 
tar sempre relacionadas ao contexto social, porque uma teoria pode ser inadequada ou não 
para interpretar as identidades, pois está muito ligada ao simbólico, ao significado atribuído 
às coisas. Isso varia de acordo com o contexto. Por isso, por exemplo, o que em uma cultura 
é valorizado em outra pode não o ser: ”(..) a identidade é objetivamente definida em um 
certo mundo e só pode ser subjetivamente apropriada juntamente com este mundo. Dito de 
outra maneira, todas as identificações realizam-se em horizontes que implicam um mundo 
social específico. " (Berger & Luckmann, 1985). Esses autores tratam a identidade enquanto 
um fenômeno social. Ela é fonnada por processos sociais, ) deriva da dialética entre um 
indivíduo e a sociedade ”. (p. 230) 
Para Ciampa (1989), a palavra identidade remete-nos além da pergunta: “Quem sou 
eu?” Para este autor a identidade é um processo, e é o que o sujeito faz no mundo o que o 
identifica: ) é pelo agir, pelo fazer que alguém se torna algo: ao pecar pecador, ao de- 
sobedecer desobediente, ao trabalhar trabalhador. ” (p. 64). Nós nascemos e, em princípio, 
não temos noção de nossa existência ligada às coisas, às pessoas, à realidade. Mas já faze-
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mos parte de um certo contexto sem o saber. Aos poucos nos damos conta das coisas à nossa 
volta e nos situamos neste mundo. Estamos num processo de socialização (primária), onde as 
pessoas que nos cercam - pais, avós, irmãos, tios - têm um papel importante na fonnação de 
nossa identidade. Isso implica na noção de alteridade, presente nas teorizações de Berger e 
Luckmann¬(l985), Duveen (1998), Jodelet (1998), entre outros. Berger e Luckmann (1985) 
referem-se à alteridade considerando o papel dos “outros significativos”, com os quais a 
criança acaba se identificando. Esses outros significativos não são escolhidos pela criança. 
São as pessoas mais próximas, as que mais mantêm contato com ela, por exemplo seus pais, 
a família, uma babá. Eles são mediadores e se apresentam como a realidade objetiva, tradu- 
zindo a ordenação do mundo em que vivem. 
Jodelet (1998) afirma que “(..) a alteridade convoca a noção de identidade. ” Q. 
49). Se existe um outro, existe um eu. Estamos então construindo uma diferença e, conse- 
qüentemente, nossa identidade, buscando essa singularidade individual, considerada nos es- 
tudos de Scheibe (1984), que preocupou-se em estudar o papel da memória - enquanto as- 
pecto biológico e cognitivo - que interfere no desenvolvimento e manutenção da identidade: 
“Tanto a memória como a identidade são em grande parte sociais. A memória se toma viya 
no ato da narração e a identidade é percebida quando o próprio -eu é apresentado ao ou- 
tro.” (p.l0). É na história. de .cada indivíduo. que. está a.. identidadepessoal. Fatores como 
sexo, classe social, parentesco, nacionalidade, religião e herança social são os fiindamentos 
das histórias individuais. 
1.1 raenfiazae ne Gêzzeró e Papéis sexuais 
O sexo exerce uma forte influência em nossa socialização rumo à construção de nos- 
sa identidade. Nascemos com um corpo sexuado. Este corpo está inscrito numa rede de si- 
gnificados sócio-culturais. Ocupa certo espaço num mundo já construído (preexistente), ou
z
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seja, onde muitas coisas já foram significadas e instituídas e onde há representações de sexo, 
trabalho, atitudes, comportamentos e papéis bem diferenciadas para o sexo masculino e para 
o sexo feminino. E é por esse caminho que se constrói a identidade de gênero. 
O termo gênero foi empregado de forma a compreender a relação entre os sexos como 
uma organização social. Feministas americanas defendiam o emprego do termo para explicitar 
o aspecto social das diferenciações sexuais, desafiando e rejeitando, assim, a visão essencia- 
lista e determinista do sexo biológico como destino. Nas últimas décadas XX, é proposto o 
conceito de gênero como uma categoria de análise que inclui a dimensão histórica, e tem sido 
utilizado de forma crítica em relação às noções anteriores de papéis sexuais, que deixavam de 
fu 
lado esta dimensão. A proposta era falar de gênero enquanto relação (social) entre os sexos. 
Anteriormente, muitos estudos brasileiros foram construídos utilizando-se o termo gênero no 
sentido de reconhecer uma “questão feminina”, ou se preocupando em definir uma “identida- 
de sexual subjetiva”. De modo geral, o estudo dos papéis sexuais era o estudo apenas dos pa- 
péis femininos, sem a referência ao masculino, à "constnição relacional de um e outro". En- 
tão, como coloca Matos (1997), é para dar conta dessa insuficiência das teorias existentes, em 
explicar as desigualdades entre homens e mulheres, que surge a' categoria gênero. Ela permite 
compreender que ) a construção dos perfis de comportamento feminino e masculino defi- 
ne-se um em função do outro, uma vez que constituíram-se social, cultural e historicamente 
num tempo, espaço e cultura determinados. ” (p.80) 
Considerar as relações de gênero na sua dimensão histórica significa estudar a 
abrangência dos papéis sexuais e o simbolismo sexual nas diferentes sociedades e períodos, 
como também as práticas históricas atuais (Scott, 1990). Neste sentido, escreve Louro (1996): 
“Entendendo gênero fundamentalmente como uma construção social- e, portanto histórica - 
teríamos de supor que esse conceito é plural, ou seja, haveria conceitos de feminino e mascu- 
lino, social e historicamente diversos” ( p.10). Ou seja, o que é considerado como caracterís-
9 
tica masculina em uma sociedade pode ser considerada feminina em outra. Nem todas as soci- 
edades constróem representações a partir das diferenças entre os sexos. Mead (1998) observa 
esses fatos no estudo que fez sobre três sociedades indígenas. Duas dessas culturas nativas 
não privilegiavam diferenciações baseadas nas diferenças biológicas entre homens e mulhe- 
res. Os ideais valorizados por essas duas sociedades eram os mesmos para homens e para 
mulheres. A terceira cultura distinguia padrões ideais de comportamentos e valores para ho- 
mens e mulheres, mas de forma estranha aos padrões usualmente conhecidos em nossas soci- 
edades que têm, tradicionalmente, seguido por este caminho, definindo o que é próprio ao 
masculino e ao feminino. 
De acordo com Scott (1990), a sexualidade não é determinada pelo gênero e nem este 
é determinado pelo sexo. As construções sociais do gênero (e da sexualidade) ganham signifi- 
cados diversos em cada sociedade. Elas referem-se a gênero como um elemento que consti- 
tui as relações sociais e que se fundamenta sobre "as diferenças percebidas entre os sexos", 
sendo também o primeiro lugar onde se dão os embates de poder. A partir disso acontecem 
hierarquizações acerca do masculino e do feminino, apontando não sópara a diferença, mas 
também para certas desigualdades sociais. As hierarquizações do gênero geralmente signifi- 
cam o masculino positivamente e o feminino negativamente (p. 77).‹ Para Matos (1997), ) 
os estudos de gênero procuram mostrar que as referências culturais são sexualmente produ- 
zidas, através de símbolos, jogos de significação, cruzamentos de conceitos e relações de 
poder, conceitos normativos, relações de parentesco, econômicas e políticas. ” (p.80) A inter- 
pretação social dos corpos sexuados como diferentes, tem determinado as diferenças entre os 
gêneros de forma tal que a maioria das sociedades tem sempre sido pensadas a partir do fazer 
masculino. Essas discussões e esses estudos apontam para o fato de o conceito de gênero 
permitir, portanto, esclarecer que o sexo (biológico) não determina- personalidades e .com- 
portamentos, ou as vivências masculina e feminina em si, mas também é aprendido social-
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mente e assim acaba modelando-as, como explica Soij (1992) “Diferentemente do sexo, o 
gênero [além de ser um conceito relacional] é um produto social, aprendido, representado, 
ínstitucionalizado e transmitido ao longo das gerações ”(p.l5). As relações de gênero se in- 
corporam à organização social sendo naturalmente reproduzidas. 
Grossi (1998) nos lembra que a identidade de gênero ) remete à constituição do 
sentimento individual de identidade.” (p. 09) Ou seja, é um dos núcleos da identidade do eu. 
Money e Tucker (1981), embora utilizem apenas o termo "identidade sexual", estão 
tratando, também, do problema da identidade de gênero. De acordo com eles, ) a molda- 
gem dos genitais externos de um bebê não é indicador infalível da diferenciação sexual pré- 
natal e tampouco constitui um guia sempre preciso dos rumos futuros a serem seguidos. ” 
(p. 77) É a reação dos pais e da .sociedade à presençaéloêrgão sexual,.1ratando a criança 
como menino ou como menina que detennina, em maior parte, a identidade de gênero. Os 
autores lembram que a identidade sexual não poderia desenvolver-se em um menino ou uma 
menina, sem a estimulação social. Eles utilizam uma comparação com o processo de aquisi- 
ção da linguagem que podemos expressar da seguinte maneira: nascemos com capacidade 
para nos expressarmos verbalmente, mas sem o domínio do vocabulário, ou seja, a lingua- 
gem não está programada ou determinadaÍA criança depende do estímulo social, de media- 
ções com outras pessoas para adquirir e desenvolver a expressão verbal, apreender o signifi- 
cado das coisas. O mesmo acontece com o desenvolvimento do gênero. A característica se- 
xual não determina por si só as atitudes e comportamentos. Ela adquire significado (ou é si- 
gnificada) no meio social e vai sendo moldada por ele; ou seja, não existe uma determinação 
biológica de comportamento pela simples presença de aparelhos genitais diferenciados. 
Grossi (1998) esclarece a amplitude e a relação entre os conceitos que acabamos de 
nos referir:
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“De uma forma simplificada diria que sexo é uma categoria que ilustra a diferença 
biológica entre homem e mulher, que gênero é um conceito que remete à construção 
social coletiva dos atributos de masculinidade e feminilidade (que nomeamos de pa- 
péis sexuais), que identidade de gênero é uma categoria pertinente para pensar o lu- 
gar de um indivíduo no interior de uma cultura determinada e que sexualidade é um 
conceito contemporâneo para se referir ao campo das práticas e sentimentos ligados 
à atividade sexual dos indivíduos. ” (p. 15) 
Stoller (1993) explica que o sexo “(..) é parte da identidade de gênero, mas não é 
idêntico a ela, pois o conceito de identidade de gênero cobre uma variação bem mais ampla 
de comportamentos. ” (p. 29) Para ele, mesclas de feminilidade e masculinidade podem ser 
encontradas tanto em homens quanto em mulheres, diferindo na forma e grau, pois que ) 
a identidade de gênero encerra um comportamento psicologicamente motivado (__. [ZV{ascu- 
linidade e ƒeminilidadej) são uma convicção ” (p. 28), obtida a partir da característica 
biológica, mas principalmente enquanto relação com as atividades dos pais e da sociedade - 
dos outros. Estas convicções ) se modificam quando as sociedades se modificam ” @. 28). 
Isso significa que o gênero é atribuído ao corpo, implicando em atribuições diferenciadas 
para os sexos, lugares que ocupam no grupo e na sociedade, bem como o poder e o prestí- 
gio dessa posição.
_ 
Grossi (1998) nos explica que “Tudo aquilo que é associado ao sexo biológico fêmea 
ou macho em determinada cultura é considerado como papel de gênero. Estes papéis mu- 
dam de uma cultura para outra.(..) E também mudam no interior de uma mesma cultura, ” 
(p. 07) De qualquer forma, é na socialização primária que os papéis sexuais são estabeleci- 
dos. Conforme explicam Berger e Luckmann (1985) "A socialização primária cria na cons- 
ciência da criança uma abstração progressiva dos papéis e atitudes dos outros particulares 
para os papéis e atitudes em geral. " (p.l78) Ou seja, o que é esperado pela sociedade. Já a
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socialização secundária seria "(...) qualquer processo subseqüente que introduz um individuo 
já socializado em novos setores do mundo objetivo de sua sociedade. " (p.l75) A socializa- 
ção secundária é, de certa forma, para esses autores, "(...) a aquisição do conhecimento de 
funções especificas, junções direta ou indiretamente com raízes na divisão do traba- 
lho. "(p.I76) É também na socialização secundária que acontece ) a interiorização de 
submundos institucionais ou baseados em instituições”. (p. 184) Esses autores explicam que 
as ações se tomam habituais, moldadas em um padrão em que começam a ser reproduzidas: 
“A institucionalização ocorre sempre que há uma tipificação recíproca de ações habituais 
por tipos de atores. ” (p. 79) Assim, cada tipificação é uma instituição e essas tipificações são 
socialmente partilhadas pelo grupo. Assim ocorreu com os papéis sexuais. 
O conceito de papel envolve três níveis: a) institucional, b) individual e c) interacio- 
nal (Maisonneuve, l977). O primeiro nível caracteriza-se pela ) prescrição e pela rela- 
ção com 0 sistema de posições sociais. ” Q). 61) Isso envolve as questões posição e estatuto e 
as respectivas condutas que se espera de um indivíduo. O autor define posição como ) 
lugar ocupado por dado indivíduo (e reconhecido como seu) num dado sistema social,
” 
(p. 61-62) E distingue entre papéis institucionais e papéis funcionais. Categorias como sexo 
e idade são institucionais, correspondem a posições e modelos da sociedade, enquanto os 
funcionais implicam na ação do indivíduo de acordo com sua posição emigrupos ou organi- 
zações. O autor alerta para o fato de que pode haver conflitos entre estes dois “campos posi- 
cionais” e menciona o exemplo de uma mulher censurada no campo profissional: o papel 
institucional de mulher é conflitivo com o funcional - o profissional, a posição dela na em-
~ 
presa, ou a execuçao de celtas tarefas. 




“Cada individuo assume seu papel, ou seus papéis, de modo mais ou menos ƒiel aos 
modelos vigentes na sociedade global, ou em dado grupo local (..) [Il/[as os indiví- 
duos podem] suprimir, ou inovar, em relação ao modelo (...) depende das atitudes 
próprias do sujeito, isto é, da maneira pela qual ele se sujeita aos modelos, percebe- 
os ou os seleciona ”. (p. 63). 
O terceiro nível consiste na interação de papéis. Do contato com outras pessoas (e 
seus respectivos papéis) podem surgir mal-entendidos e conflitos. O aspecto comunicacional 
está bastante envolvido nesse nível. É necessário que haja uma correspondência entre as in- 
formações trocadas pelas pessoas envolvidas. Assim, Maisonneuve (1977) conclui que os 
papéis têm uma função de equilíbrio: ) de regulação das relações sociais e junção de 
integração da personalidade (p. 70) Por isso é importante que se atente para os conflitos de 
papel, que podem alterar essa função, os quais derivam de a) condições sócio-culturais; b) ao 
nível interacional e c) ao nível individual,~que estão inter-relacionados e intimamente ligados 
ao estatuto ("status"). O estatuto é definido por Maisonneuve (1977) compreendendo duas 
concepções: uma “tonalidade” prescritiva, envolvendo estatuto e papéis e uma “tonalidade” 
avaliadora - o estatuto enquanto categoria social. A concepção prescritiva entende que 
“Num sistema cultural, ou em dado grupo, o estatuto designa o conjuntodos atributos liga- 
dos à posição de um indivíduo nesse sistema e certos comportamentos com os quais seu de- 
tentor pode legitimamente contar de parte dos outros. ” @. 77). Ele cita como exemplo a 
profissão, que tem certa posição numa estrutura hierárquica, se define por certo tipo de ativi- 
dade, de relação com cenas pessoas e, portanto, tem' um certo prestígio. Enquanto categoria 
social, o estatuto compreende o estabelecimento de hierarquias e ) posições sociais 
dentro de um sistema cultural e de grupos mais ou menos extensos, ou restritos (nações, al- 
deias, empresas, etc.) (...) [envolvendo uma] escala de prestígio e poder; nesse sentido dir- 
se-á estatuto baixo ou elevado, superior ou inferior”. (p. 79)
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De certa forma, podemos caracterizar esta situação ampliando um exemplo de Mai- 
sormeuve (1977). Ele coloca como um conflito derivado de condições sociais a evolução e 
superação de papéis tradicionais (e, consequentemente certa mudança no estatuto), referindo- 
se ao ) caso da imagem do papel da mulher contemporânea” Qu. 70), que ao nível in- 
teracional provoca uma ) discrepância entre duas ou várias pessoas ”(p. 71). Ou seja, a 
modificação em aspectos dos papéis sexuais, fortemente enraizados na cultura, traduzindo-se 
por estatuto diferenciado, podendo gerar conflitos entre homens e mulheres. A inversão de 
papéis sexuais tradicionais foi contemplada na pesquisa de Siqueira (1997). As escassas 
oportunidades de emprego têm sido um dos fatores principais dessa mudança. A autora in- 
lr. 
vestigou seis famílias onde os homens estavam desempregados e lidavam com os serviços 
domésticos enquanto as mulheres trabalhavam fora e eram as responsáveis pelo sustento do 
grupo familiar. Citando um caso, a autora observa que embora o homem se ocupe de ativi- 
dades domésticas as considera como femininas, mas as encara como um trabalho qualquer a 
ser realizado (no momento é necessário). No entanto, aos poucos vai passando para as filhas 
a incumbência das tarefas domésticas que considera femininas como cozinhar, lavar e passar. 
A ele caberiam os pequenos consertos e a limpeza do quintal. Percebemos aqui um conflito 
de papéis que se traduz por estatuto diferenciado em relação às tarefas. Embora sejam ativi- 
dades importantes para preservar a higiene, saúde e bem-estar familiar, não são socialmente 
valorizadas, ou seja, não fornecem "status" a quem as executa. São rotineiras: o alimento 
preparado é consumido, sendo preciso manipulá-lo novamente; a louça suja, a roupa amassa. 
É um trabalho sempre -"por fazer", seu resultado é momentâneo. Enquanto isso, consertar 
algo significa "transformá-lo" lhe devolver a vida; é visivelmente mais permanente. Obser- 
vamos a tentativa do pai em iniciar as filhas naquelas atividades rotineiras, consideradas 
cultural e historicamente como femininas, e além disso, ele restringe-lhes outros comporta- 
mentos, começando pela diversão - "soltar pipa" é uma brincadeira masculina. A socializa-
r
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ção vai ajudar a prescrever e intemalizar os comportamentos "adequados" -a seus filhos e a 
suas filhas. 
1.2 Identidade Profissional 
Autores como Strey, González, Martínez e Carrasco (1995); Strey (1995); Lassance e 
Magalhães (1987), argumentam que o principal fator que interfere no projeto profissional 
das mulheres, apontando-lhes e definindo-lhes uma certa identidade profissional são as dife- 
renças na socialização para o sexo masculino e feminino. Lassance e Magalhães (1987), ob- 
servaram que a escolha profissional está intimamente ligada ao autoconceito, influenciado 
fortemente pela socialização “primária”. Eles lembram que as mulheres “São socializadas 
na direção de serem mais confiáveis, obedientes, honestas, comportadas, calorosas, amoro- 
sas, tornarem-se boas mães e boas donas de casa (H) [e responsáveis] pela manutenção da 
afetividade dos relacionamentos familiares (...) ” @. 52). 
Comportamentos como competição, racionalidade, oportunismo, individualismo, au- 
tonomia são encorajados nos rapazes e estão estritamente relacionados ao campo do trabalho. 
Assim, o fato de se ser homem ou mulher facilitaria e/ou dificultaria algumas opções profis- 
sionais, claramente influenciadas pela socialização, mas também pela sociedade em geral, 
que tem representações diferenciadas do campo ocupacional e cobra o desempenho dos pa- 
péis sexuais e seus respectivos atores. 
Interessados em estudar os aspectos psicossociais envolvidos na elaboração do projeto 
profissional de homens e mulheres, Strey e cols.(1995) realizaram pesquisa em Madrid, Espa- 
nha, com-estudantes de 2° grau profissionalizante, 2°.grau.non'nal, un«iversi1áLios-e›profissio- 
nais. Os resultados são apresentados em cinco categorias: 1) planos para o futuro; 2) auto- 
avaliação; 3) estereótipos de "papel de gênero"; 4) influências nas tarefas e projetos e 5) valo- 
res de trabalho. Em se tratando de planos para 0 futuro, observaram que nas três classes de
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estudantes, as mulheres expressam desejo de casar-se mais cedo que os homens; entre os pro- 
fissionais, a carreira é mais importante para as profissionais mulheres do que para os homens, 
e é de igual importância entre os universitários homens e mulheres. Quanto à auto-avaliação, 
as mulheres, com exceção do 2° grau profissionalizante, são mais emotivas, têm mais dúvidas 
sobre a capacidade de êxito na vida e apresentam maior solidariedade; as estudantes de 2° 
grau apresentam-se menos confiantes em si mesmas e mais preocupadas com a casa. Os rapa- 
zes de 2° grau «demonstram mais..confian_ça.em si e .osuniversitários maiorcompetitividade. 
Quanto aos estereótipos de papéis sexuais, os rapazes de 2° grau colocam as atividades de 
casa como de maior responsabilidade das mulheres; já as moças manifestam desejo de papéis 
mais igualitários. Ao nível profissional, pouco mais que ao nível universitário, homens e mu- 
lheres apresentam maior tendência a concordarem com papéis sexuais igualitários. Com rela- 
ção-aos »valores¬de irabalha, osrapazes degrauprofissionalizante e universitários expres- 
sam interesse em obter beneficio econômico e possibilidade de promoção, respectivamente, 
enquanto que as mulheres de 42° grau e as profissionais desejam que não haja discriminação 
em função do sexo; possibilidade de trabalhar em tempo parcial aparece entre mulheres uni- 
versitárias e profissionais. 
Esses dados permitem-nos pensar que há certa preservação daidivisão de papéis sexuais, 
por exemplo, no maior interesse da mulher pela família, e possivelmente,'do melhor cumpri- 
mento do papel de mãe, quando elas expressam desejo de trabalho em tempo parcial. No en- 
tanto, ao mesmo tempo em que querem desempenhar bem esses papéis, concomitantemente 
com o profissional, procuram responsabilizar também os homens, à medida em que buscam 
um nível mais igualitário nos estereótipos de papéis sexuais. O fato de as profissionais consi- 
derarem importante a carreira profissional deve estar refletindo a insegurança que sentem no 
mercado. Na preparação para o trabalho - universidade- ambos colocam a carreira como algo 
importante. A maioria ainda não foi absorvida pelo mercado na área profissional com a qual
17 
se identifica, até pelo fato de lhe faltar a formação. No entanto, inseridos no mercado, a car- 
reira tem tido menos obstáculos para os homens. Já as mulheres enfrentam determinados 
obstáculos colocados pelo mercado, alguns referentes à sua anatomia (capacidade de gestar), 
outros que questionam sua competência, por exemplo. Assim, quando elas dizem que a carrei- 
ra é importante estão falando do seu comprometimento com a profissão, estão dizendo que se 
identificam e incorporam o trabalho, que seu trabalho não é mais (ou não é apenas) uma con- 
tribuição financeira complementar para a casa, é também algo que asa satisfaz. O fato é que a 
questão da diferença sexual, reflete-se no mercado de trabalho. Como explica Lobo (1992), 
as definições de qualificações, carreiras, promoções, são diferentes para ambos e concreta- 
mente permeadas por relações de “força”. Hoje, as mulheres lutam mais pela “desmasculini- 
zação” das ocupações do que por provar sua própria qualificação. Mas ua linguagem do traba- 
lho é masculina e elas são chamadas a medir forças com os homens. Isso é explicado por Ro- 
drigues (1992), referindo-se à apreensão tecnológica: 
“(..) o avanço tecnológico não pode ser pensado fora de um campo de relações de 
força - e devemos estar atentos para os casos em que ele desqualzfica postos anteri- 
ormente qualificados (e os femíníza), ao mesmo tempo que qualífica postos anteri- 
ormente desqualificados e os (masculíniza) (p.271) 
De acordo com esta autora, a divisão de tarefas é desigual entre os sexos, e na maioria 
das vezes, o que é feito pelo homem é mais valorizado, e não só em termos financeiros. Ela 
investigou cinco fábricas na Grande São Paulo, a respeito do lugar e imagem da mulher no 
processo de trabalho, e não encontrou homens e mulheres desempenhando as mesmas tarefas 
nas fábricas. Observou uma separação sutil de atividades “masculinas” e “femininas”, não 
no sentido de “tarefas que as mulheres podem desempenhar melhor”, nem no de serem tradi- 





identifica-se um afastamento das mulheres no que diz respeito à tecnologia. A esse respeito 
Castro e Guimarães (1997) consideram que há 
) realidades em que as regras culturais de relações entre os sexos e os conteúdos 
assignados a papéis femininos' sujeitam mulheres a processos de violência simbólica que 
produzem e reproduzem assimetrias, as quais apenas se expressam no âmbito do mercado e 
das relações institucionalizadas porque são significantes da consciência dos indivíduos, re- 
gulando os limites do 'possível ' e do próprio' no mundo das relações sociais no trabalho. 
Esse parece ser o caso do Brasil " ( p.187). 
Os estudos de Rodrigues (1992), e Castro (1997) são consistentes com a investigação 
de Puppim (1994), que em estudo sobre uma empresa multinacional com sede no Brasil, 
apontou para o fato de que se concebe os homens eas mulheres sob traços estereotipados que 
influenciam nas relações de trabalho, ou, mais propriamente,'na relação emprego/cargos: 
atribui-se limites às mulheres em função de sua condição de gênero. Pensa-se a mulher como 
tem sido culturalmente pensada: “é frágil”, “tem menos neurônios e, portanto, menos capaqi- 
dade”, é “emotiva”, “perturbada hormonalmente”, etc. Os homens, por sua vez, são conside- 
rados "viris", "mais racionais" e com "melhor raciocínio". As profissões são definidas soci- 
almente, de acordo com as “ocupações” (se quem as exerce é homem ou é mulher), em femi- 
nizadas e masculinizadas, mesmo dentro de uma mesma categoria profissional: “(...) as dife- 
renças ocupacionais por gênero parecem se desdobrar em demarcações mais sutis no plano 
do mercado de trabalho ” (p.32). Esta pesquisa mostrou, por exemplo, que os cargos e fun- 
ções de linha, que faziam parte da hierarquia da empresa, eram abertos apenas a homens. Às 
mulheres era reservado, no máximo, o exercício de funções de “staff” assessoras, consulto- 
ras. Na seleção para os cargos acontece uma representação naturalizada do feminino e do 
masculino, onde a preferência pela chefia masculina está diretamente relacionada aos este- 
reótipos do feminino. Amâncio (1996), explica que há uma assimetria na definição da pessoa
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homem e da pessoa mulher, sendo marcada por uma diferenciação do masculino enquanto 
“uma pessoa singular”, que tem autonomia social, não estando presa a um contexto, ao con- 
trário do feminino, que está limitado ao contexto, e tem uma função a desempenhar. A pessoa 
mulher não é socialmente referente, como o homem. Citando o resultado de uma de suas pes- 
quisas, ela conclui que os estereótipos do feminino caracterizam atores e comportamentos 
femininos, ao passo em que os estereótipos do masculino 
“(..) não caracterizam os actores do sexo masculino, nem nenhum tipo de comporta- 
mento em particular, mas servem para caracterizar os actores do sexo feminino 
quando o seu comportamento não corresponde às orientações normativas definidas 
pelo estereótipo feminino ” (p. 305).
` 
O homem é considerado um ser socialmente referente, e a mulher é definida em rela- 
ção a ele. Isto se confirma a partir do relato dos entrevistados de Puppim (1994), para os 
quais, um “bom administrador” deve ter caracteristicas como agressividade e combativida- 
de, que são consideradas presentes “na personalidade do homem”, o que justifica a não es- 
colha de uma mulher para o exercício dessa ocupação. Por outro lado, quando há mulheres 
que apresentam essas características também não são escolhidas, pois são vistas negativa- 
mente. O modelo do “bom administrador”, além de ser masculino, deve estar incorporado na 
pessoa do homem. Verificou-se também, no estudo citado, que há atribuições de causas dife- 
rentes a problemas encontrados no trabalho em função do gênero: se é o homem quem en- 
frenta obstáculos, atribui-se o problema no trabalho a um motivo extemo, não intrínseco à 
sua ação; por sua vez, se é a mulher quem os enfrenta, o problema é explicado simplesmente 
pelo fato dela ser mulher - a causa é percebida como int_erna.'Esta dupla atribuição de cau- 
salidade acontece freqüentemente nas relações de trabalho, e parece ser utilizada para justi- 
ficar uma diferenciação entre o homem e a mulher nessas situações.
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Para Tamanini (1997), a divisão sexual do trabalho não esgota a problemática das re-
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lações de trabalho, pois elas são um aspecto das relações sociais entre homens e mulheres, 
que envolvem “construções culturais e históricas interdependentes e complementares.” (p.26) 
Por isso tem de ser pensada a partir da categoria gênero, enquanto construção e relação social 
entre os sexos. Desta forma, complementa Lobo (1992): 
“As relações entre homens e mulheres são vividas e pensadas enquanto relações en- 
tre o que é definido como masculino e feminino: os gêneros. Neste sentido, a divisão 
sexual do trabalho é um dos muitos locus das relações de gênero. (..) a categoria gê- 
nero (...) abre espaço para pensar as novas questões que preocupam a nova Sociolo- 
gia do Trabalho: as 'metamorfoses ' do trabalho e seu questionamento, a subjetivida- 
de no trabalho e as identidades no trabalho, o problema de desigualdade e de diferen- 
ças e as formas contemporâneas de gestão e de políticas sociais ” (p.260). 
A questão da participação da mulher no mercado .de trabalho pode ser resumida em 
três grandes tipos de estudos, como coloca Castro (1987): 1) os que buscaram detectar grap- 
des movimentos históricos na incorporação do trabalho da mulher; 2) aqueles que objetiva- 
ram a compreensão de como as diferenciações impressas pela condição de gênero se expres- 
sam no cotidiano do trabalho (divisão das tarefas, direitos trabalhistas, salários, etc.); e 3) os 
que enfocaram o trabalho feminino a partir da unidade doméstica e da organização da vida 
familiar. 
A Psicologia Social vem contribuir, ampliando esses campos de pesquisa, ou mais 
concretamente fomecendo-lhes novos dados, através de estudos sobre os conhecimentos pro- 
duzidos e compartilhados a partir da perspectiva do gênero. Cabe discutir questões teóricas a 
este respeito.
2. Representações Sociaiseldesntidade .Social e 
Relações .Intergrupais 
As pesquisas sobre a relação da mulher com o trabalho têm abordado temas como di- 
reitos trabalhistas, a dupla jornada de trabalho da mulher, saúde no trabalho, a sexualização 
das ocupações, etc. No entanto, é interessante discutir a relação gênero e trabalho, na pers- 
pectiva dos protagonistas, ou seja, estudar as _ representações sociais que homens e mulheres 
produzem sobre essa relação. Em uma pesquisa realizada em Portugal, Costa (1992) investi- 
gou as representações sociais dos gêneros em diversas esferas. No que se refere ao campo das 
ocupações, a autora aborda a questão da representação das profissões para homens e mulhe- 
res. A partir da apresentação de um quadro de profissões - empresário, deputado, operador de 
informática, telefonista, motorista de táxi, policial, médico, engenheiro, eletricista, juiz, ci- 
rurgião e trabalhador agrícola - questionaram-se homens e mulheres sobre se o desempenho 
em tais profissões seria melhor por parte do sexo masculino ou do feminino. A função de te- 
lefonista foi eleita, por ambos, como melhor desempenhada por mulheres. Já as de motorista 
de táxi, eletricista, deputado e trabalhador agrícola foram profissões definidas como masculi- 
nas. Podemos inferir que, ao serem questionados acerca da ocupação de uma profissão por 
um homem e/ou uma mulher, os entrevistados responderam de acordo com esquemas já in- 
temalizados. Explicaram o fato ancorando-o em imagens já socialmente significadas do que 
seja o masculino e o feminino, e também das informações que têm sobre as profissões, ou
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seja, com base nas representações sociais de gênero e de trabalho que circulavam em seus 
contextos grupais. 
Representações Sociais (RS), conforme explica Moscovici (1978), são um "(...) con- 
junto de conceitos, cyirmações e explicações originadas no quotidiano no decurso de comuni- 
cações interindividuais. "@. 181) Elas ) circulam, cruzam-se e se cristalizam incessante- 
mente através de uma fala, um gesto, um encontro em nosso universo cotidiano ” (p.41). O 
autor explica que elas estão presentes nas relações sociais, na produção ou consumo de obje- 
tos e nas trocas comunicativas. Assim, podemos dizer que as RS se caracterizam pela presen- 
ça de conteúdos relacionados a objetos, dos quais os indivíduos se “aprop1iam”, através de 
comunicações interpessoais, produzindo' um conhecimento comum (que envolve conceitos, 
afirmações, explicações), partilhado por um grupo, uma sociedade e que guiam suas práticas 
cotidianas, o que as caracteriza como verdadeiras "teorias do senso comum". Esses conteúdos 
das RS, conforme Jodelet (1989), podem ser informações, imagens e atitudes acerca de um 
objeto, tais como uma teoria científica, uma categoria social, uma questão social como o tra- 
balho, as profissões, saúde, doença, etc.
j 
A função básica das RS é representar o mundo: re-apresentar a(s) rea1idade(s) ao pen- 
samento; interpretar a(s) realidade(s), o que significa definir sua natureza, origem e funcio- 
namento e organizar as relações dos homens entre si e com a natureza. Moscovici (1981) es- 
clarece, no entanto, que a função de todas as RS é tomar o não-familiar familiar; tomar o 
desconhecido conhecido. Nesse sentido dois processos estão presentes, a ancoragem e a obje- 
tivação. Ancorar significa classificar e nomear. Segundo Moscovici (1981), diante da necessi- 
dade de reconstruir um objeto, fazemo-lo utilizando classificações e rotulações, a partir de 
nossos conhecimentos anteriores, de categorias e imagens já introjetadas (onde a memória 
exerce importante função), com o objetivo de compreendê-lo. Assim, classificamos o novo 
objeto, o desconhecido, de acordo com um certo padrão de comportamento e normas. Esse
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processo atribui a cada elemento representado um significado, e articulado com a dimensão 
atitude, reflete-se num senso valorativo seja positivo ou negativo, pois ao rotularmos estamos 
julgando e ao nomear estamos atribuindo uma identidade ao objeto desconhecido que está 
sendo representado. Através da nomeação o objeto é inserido nas categorias compartilhadas 
pelo grupo. Assim articulados esses processos originam os protótipos, que conforme Mosco- 
vici (1981) são constituídos de um conjunto de traços e características, relacionados a uma 
matriz icônica, a um modelo. 
Objetivar é reabsorver um excesso de significações, materializar os conceitos, criar 
uma imagem deles (figura), de forma a torna-los expressão de uma realidade: "Em cada soci- 
edade, uma enorme quantidade de palavras circula em torno de um objeto específico, e nos 
somos constantemente urgidos a associá-lo com um significado concreto. Uma vez que pala- 
vras-.lidam com "nada", tentazse Jigá-Jasaalgo. " _6.,(Mosco.vic_L- 198.1, n l99_)..A»ssim, a repre- 
sentação não é pura imagem, é sempre uma construção (figuração). Produzir RS significa 
construir símbolos coletivamente. Dessa forma, as representações têm um lado figurativo (ou 
imageante) e um sentido simbólico. 
O conteúdo eo sentido das RS podem ser compreendidos através da análise das três 
dimensões, como explica Moscovici (1978): a informação, a atitude e o campo da represen- 
tação (ou imagem). A dimensão informativa refere-se aos ) conhecimentos que um grupo 
possui a respeito de um objeto social ” (p. 67), sendo que a comunicação (circulação de in- 
formações) exerce um papel fundamental na produção de RS. A Atitude é “(...) a orientação 
global em relação ao objeto da representação social ”(p. 70), ou seja, refere-_se a como o gm- 
po se posiciona em relação ao objeto representado. O campo da representação, refere-se à 
própria estruturação da representação. Moscovici (1981) considera a existência de uma orga- 
6 In every society, a, huge mass of words circulates around any especifrc object, and we are ,oonstanrly urgefl to 
.assomete it w1slra.concrete meaning Since .supposedly words do not .deal with "nothing',',._one 1;r:ies,pe1:force,to 
attach them to something.
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nização hierárquica da representação, como explica Sá (1996) uma hierarquia interna dos 
conteúdos representacionais (propriedades qualitativas e figurativas). As teorias do núcleo 
figurativo desenvolvida por Moscovici (1981) e a teoria do núcleo central, desenvolvida por 
Abric (1994), procuram explicar como uma representação social está organizada. A noção de 
núcleo figurativo surge com o processo de objetivação. Como já dissemos, "(...) remete-nos à 
idéia de imagem, de modelo social, ao conteúdo concreto e limitado das proposições atinen- 
tes a um aspecto preciso do objeto da representação ”fl\/1ocov1`cz`,1978, p. 69). Nem todas as 
palavras podem ser associadas a uma imagem. Mas aquelas que têm esse potencial, que per- 
mitem reproduzir um complexo de idéias são as que constituem o núcleo figurativo da repre- 
sentação. A teoria do núcleo central (abordagem estrutural das representações sociais) expliqa 
que toda representação se organiza em tomo de um ou mais elementos centrais que lhe fome- 
cem significação. Eles formam o núcleo central da representação. As funções do núcleo cen- 
tral (ou núcleo estruturante), conforme explica Abric (1998), são as de criar ou transformar o 
significado dos demais elementos que compõem a representação, dar-lhes um sentido e um 
valor, e em complementação unir esses elementos procurando unificar e estabilizar a repre- 
sentação. O núcleo central está relacionado à homogeneidade do grupo: "Ele será, dentro da 
representação, o elemento que mais vai resistir à mudança. " (Abric, 1998, p.31) A ausência 
dos elementos centrais pode desestruturar ou modificar a representação. 
É importante verificar a organização do conteúdo das representações para compre- 
endê-la ou conhecer sua especificidade. Abric (1998) explica que duas representações podem 
ter o mesmo conteúdo, e no entanto serem radicalmente diferentes. Isso se comprova pela 
organização desse conteúdo, isto é, por sua centralidade. Se esses mesmos conteúdos estive- 
rem organizados de forma diferente são forte indicador de representações sociais diferentes. 
Sá (1996) lembra que o núcleo central pode assumir uma dimensão funcional e uma dimensão
25 
normativa. Na primeira, os elementos privilegiados na representação seriam aqueles mais im- 
portantes para a realização da tarefa; a segunda refere-se à possível centralidade de uma nor- 
ma, estereótipo ou atitude, originadas de uma situação em que aspectos sócio-afetivos, sociais 
ou ideológicos estejam presentes. 
Os outros elementos a que nos referimos anteriormente estão organizados em tomo do 
núcleo central e são denominados de "elementos periféricos". Abric (1998), explica que "Eles 
constituem o essencial do conteúdo da representação: seus componentes mais acessíveis, 
mais vivos e mais concretos. " ( p. 31). De acordo com o autor esses elementos formam um 
"sistema periférico", sendo determinado pelas caracteristicas do contexto imediato, refietindo 
o cotidiano da representação. Ele permite, em associação com o sistema central, ancorar na 
realidade do momento. Além disso, os elementos periféricos nos permitem verificar se está 
ocorrendo alguma transformação da representação. Flexibilidade é uma característica mar- 
cante desse sistema, que permite a expressão individualizada das representações sociais, ou 
seja, ele permite a heterogeneidade do grupo, funcionando como uma proteção do sistema 
central. Abric (1998) aponta três fimções primordiais dos elementos periféricos: a) função de 
concretização: permite que a representação seja fonnulada em termos concretos, imediata- 
mente compreensíveis e transmissíveis; b) função de regulação: constituindo. o aspecto móvel 
e evolutivo da representação o sistema periférico permite a adaptação da representação às 
evoluções do contexto, integrando as novas informações; c) função de defesa: como já co- 
mentamos, o sistema periférico permite contradições nas representações (heterogeneidade), 
ele defende o núcleo central. 
O sistema central e o sistema periférico permitem "(...) compreender uma das caracte- 
rísticas básicas das representações, que pode parecer contraditória: elas são simultanea- 
mente, estáveis e móveis, rígidas e flexíveis. Estáveis e rígidas posto que determinadas por 
um núcleo central profundamente ancorado num sistema de valores partilhados pelos mem-
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bros do grupo; móveis e flexíveis posto que alimentando-se das experiências individuais, elas 
integram os dados do vivido e da situação especifica, integram a evolução das relações e das 
práticas sociais nas quais se inserem os individuos ou os grupos. " (Abric, 1998, p.34) 
Jovchelovitch (1998), lembra que as RS ) são construções sempre ligadas a um 
lugar a partir do qual sujeitos representam, estando, portanto, intimamente determinadas por 
identidades, interesses e lugares sociais.” (p. 77). Ê nesta perspectiva que Duveen (1998) 
explica a construção da identidade de gênero. De acordo com ele, quando uma criança nasce, 
é alguém já revestido de características, de uma identidade social, pois está inserido num 
contexto onde as pessoas que a rodeiam identificam-na como um menino ou como uma me- 
- › 
nina. Assim, “(...) a criança torna-se, antes de tudo, um objeto no mundo representacional 
dos outros, que ancoram esse ser novo e desconhecido numa classificação especial, lhe dão 
um nome particular e objetivam suas representações na forma como interagem com ele 
83). Progressivamente a criança apreende, segundo o autor, “o significado desse 'ato social ”, 
que contribui para o desenvolvimento da sua identidade de gênero: ) a forma física serviu 
de significante para outros indivíduos projetarem uma identidade de gênero sobre elas (..) 
essa identidade social é progressivamente interiorizada pelas crianças ”(p. 84). 
Aihara (1984) considera identidade social como ) um conjunto composto de 
inúmeros papéis localizados em diferentes pontos da dimensão de status” (p.I6), o que pa- 
rece indicar sua preocupação com a posição social do indivíduo como sinônimo de uma 
identidade social, mas sem considerar a importância da interação social. Esta última noção 
está intimamente relacionada à teoria de T ajfel e Tumer (1979). Para estes autores, a identi- 
dade social, além de ser ) aquela parcela do autoconceito de um indivíduo que deriva do 
seu conhecimento de sua pertença a um grupo social” (p. 290), está ainda, intimamente li- 
gada ou associada ao “(...) significado de valor que ele atribui a essa pertença (...) [e isso é 
definido] através dos efeitos das categorizações sociais que dividem o meio social do indi-
I 
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víduo no seu próprio grupo e em outros. ” (p. 294). Segundo Tajfel (1982), ) a categori- 
zação social é o processo através do qual se reúnem os objetos e acontecimentos sociais em 
grupos, que são equivalentes no que diz respeito às ações, intenções e sistemas de crenças 
do individuo. " (p. 290) 
Duveen (1998) opõe-se a essa idéia de que as categorizações detenninem as identi- 
dades. Para ele, a teoria da identidade social de Tajfel deve uma explicação do porquê de os 
indivíduos se classifrcarem de determinadas maneiras. Ele argumenta que a teoria Tajfeliana 
fornece apenas as conseqüências da categorização. Para Duveen (1998), não é a partir da 
categorização que os indivíduos se identificam (formam sua identidade -adquirem-na), mas 
é a partir de sua identidade que eles se categorizam. A abordagem de Tajfel, no entanto, 
considera este aspecto: o indivíduo, no processo de identificação, forma um autoconceito, 
percebendo-se, identificando-se com certos grupos, certos segmentos sociais e não outros e, 
assim, incluindo-se ou não em uma categoria social. A pertença a uma categoria social, por 
sua vez, traduz-se na identidade social: a categorização é uma identificação de si mesmo em 
termos sociais. Tajfel e Tumer (1979) explicam que as categorias sociais são instrumentos 
cognitivos que classificam e ordenam o ambiente social, fomecem um sistema de orientação 
de auto-referência, definindo o lugar do indivíduo na sociedade. . 
Tajfel (1982) elabora seu conceito de identidade social numa perspectiva intergrupal 
e admite que a forma como a define é limitada. Ele explica que é proposital, procura evitar 
discussões sobre o tema que não chegariam a um consenso e porque seu conceito é prático 
para suas teorizações. O autor observa que os indivíduos esforçam-se para obter uma identi- 
dade social positiva. Isso reflete a seqüência categorização social - identidade social - com- 
paração social - diferenciação psicológica de grupo. Referindo-se a uma abordagem dinâmi- 
ca da identidade social em nível intergrupal, Tajfel (1982) argumenta que é ) a perspec- 
tiva comparativa que estabelece a ligação entre categorização social e identidade social. ”
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(p. 292) Assim, ) a identidade social [é] entendida como derivando de forma compara- 
tiva e relacional das pertenças de um indivíduo a grupos” (T ajfel, 1982, p.315). 
Duveen parece ter certa razão em sua argumentação. Se, como ele coloca, 
a“identidade (..) é, antes de mais nada separação e diferenciação do outro (..) [uma cons- 
trução] da dzferençai' (p. 99). Então, quando me diferencio, ou seja, construo minha identida- 
de, poderia me incluir em alguma categoria ou formar uma, pois já tenho minha imagem, ou 
autoconceito e, a partir disso incluir-me-ei em algum lugar, ou categoria que me identifique. 
No entanto, quando nascemos já estamos incluídos em certas categorias como a pertença! se- 
xual, o próprio Duveen reconhece isto (1998, p.83), cor da pele - negro, branco, amarelo, a 
nacionalidade, etc. Peitencer a uma dessas categorias (ou outras) contribui para a formação de 
uma identidade social, pois que elas são definidas de acordo com critérios de classificação, 
tendo um significado social, e geralmente a respectiva atribuição de valor positivo ou negati- 
vo, um estatuto social. Ao nos categoiizarmos, categorizamos também as outras pessoas. Es- 
tamos identificados segundo alguns critérios e identificamos os outros segundo outros critéri- 
os. Dessa forma, estabelecemos uma relação entre “nosso grupo” (in group) e o “outro grupo” 
(out group).
ç 
Pertencemos a várias categorias e grupos. Somos homem ou mulher, brasileiros ou 
estrangeiros, católicos ou não-católicos, profissionais da área x ou y. Homens e mulheres 
formam duas grandes categorias; São definidos a partir da percepção da diferença sexual 
anatômica. Uma identidade social de gênero - além do que foi discutido anteriormente em 
"identidade de gênero" - seria adotada a partir do sentimento de pertencer a uma ou outra qa- 
tegoria. Assim, os gêneros poderiam formar um grupo social em certo contexto onde o que os 
categoriza diferencialmente seja relevante, estando presente o sentimento de pertencer a tal 
categoria e não outra.
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Tajfel e Turner (1979), entendem como grupo um certo número de indivíduos que 
percebem a si e são percebidos por outros como pertencentes a determinada categoria social, 
e que partilham de um envolvimento emocional por sua pertença. Perceber-se como perten- 
cente a um grupo e não a outro produz, também, de acordo com Martin-Baró (1985), uma 
inclinação a ver e atuar mais favoravelmente 'com os membros do próprio grupo. Esta per- 
cepção está mediada por um processo de valoração social do próprio grupo ou categoria. Para 
Tajfel (1982), quando os indivíduos partilham uma afiliação social comum - importante para 
eles, e percebem que a partilham, dividem-se em nosso grupo e grupo dos outros, atribuindo 
a cada um características diretamente determinadas por tradições sociais que sintam como 
comuns ao grupo no seu todo. 
Segundo Tajfel (1982) uma relação social estritamente em nível pessoal, ou seja, um 
simples encontro entre duas pessoas onde a interação é baseada em características e relações 
pessoais no sentido individual, é absurda. O autor refere-se, assim, a uma teorização ao nível 
de um "continuum" interpessoal-intergrupal. O fato de pertencermos a várias categorias soci- 
ais afetaria essa relação interpessoal: "(...) haverá certas expectativas gerais quanto às suas 
características e comportamento " (Tajfel, 1982, p. 273). 
A categorização socialestá relacionada, como já nos referimos, com o processo de 
comparação social, que consiste na avaliação de um grupo ou categoria social com referência 
a outros grupos ou categorias sociais, no caso desta pesquisa, homens e mulheres e as categp- 
rias profissionais de Arquitetura e Engenharia Civil. A comparação social envolve caracterís- 
ticas e atributos carregados de valor, que se resumem em positivos ou negativos e conduz a 
um processo de diferenciação intergrupal (Tajfel e Turner, 1979). 
Com relação a este aspecto Amâncio (1996), referindo-se aos estudos de Tajfel 
(1969), observa que eles “(...) mostravam que uma categorização provocava uma diferencia- 
ção entre as categorias sociais que se traduzia numa avaliação positiva da categoria de per-
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tença em detrimento de outra, (..) [traduzindo-se também] em discriminação intergru- 
pos, (__) ”(p.293). 
O in group pode, inclusive, produzir RS para conseguir uma diferenciação positiva em 
relação aos out groups. Duveen (1998) confirma esta diferenciação quanto às RS de gênero. 
Diz ele: f 
“A questão central nas representações sociais de gênero, é uma met¿y'ora reprodutiva 
que oferece uma imagem de gênero em termos de uma oposição bipolar entre o mas- 
culino e o feminino. (...) [Eles] não são iguais, e a sombra que essa desigualdade pro- 
duz pode ser observada nas disputas que irrompem sobre o acesso a recursos e, nos 
padrões psicológicos, de superestimar o mesmo grupo sexual [in group] e desvalori- 
zar o gênero oposto [out group] ” (p. 86-87). 
De acordo com Tajfel (1982), essa diferenciação é um processo que visa manter a su- 
perioxidade sobre um “out group” com base em alguma dimensão relevante para o grupo de 
pertença. Isso se traduz no favoritismo do grupo próprio e, simultaneamente, a busca de uma 
identidade social positiva. 
Quando a identidade social está ameaçada ou é percebida como negativa, os indiví- 
duos ou grupo podem reagir, de acordo com Tajfel e Turner (1979),.confonne três estratégias: 
a) mobilidade individual, b) criatividade social e c) competição social. A mobilidade indivi- 
dual é a tentativa de um indivíduo deixar seu grupo (de baixo “status”) em direção a um grupo 
de “status” mais elevado - positivo.. É uma busca. pessoal que surge da recusa do. indivíduo a 
identificar-se com o in group. Esses autores consideram “status” enquanto produto da compa- 
ração social - no quadro de estudos intergrupais: é a posição ocupada por um grupo através de 
comparações e envolve uma dimensão avaliativa: baixo “status” e alto “status”. 
A criatividade social é uma estratégia grupal, que busca distintividade para o in 
group, podendo ocorrer de três formas: a) o in group busca uma nova dimensão comparativa
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com o out group (eles são bons em tal tarefa, mas nós somos melhores em tal outra); b) mu- 
dança no sistema de valores, onde a valoração negativa de atributos do grupo passam a ser 
percebidas como positivas; c) mudança de out group: buscam a comparação com um out 
group de menor “status”. De acordo com Tajfel (1982), com o movimento feminista, o fato 
das mulheres reivindicarem o reconhecimento e valorização para suas tarefas tradicionais, ou 
seu papel de dona de casa, significa uma forma de reavaliação positiva do seu grupo (das oa- 
racterísticas diferenciadoras); do contrário pode, também, ocorrer uma competição mais dire- 
ta, onde buscariam tomar-se o mais parecido com o grupo “ superior” . 
A competição social implica na tentativa do in group de buscar alcançar distintivi- 
,.1~ › 
dade positiva competindo diretamente com o out group. Tajfel (1982) explica que “A 'acp- 
modação' ou 'competição social' consiste nas tentativas da minoria em manter a sua identi- 
dade própria .e independência, ao mesmo tempo que vai se tornando mais parecida com a 
maioria nas suas oportunidades para realizar objetivos e obter valores de respeito valoriza- 
dos, na generalidade, pela sociedade total. ” (p. 380) 
Nesse sentido, Nascimento-Schulze (1996), alerta para o fato de que ) quando a 
percepção social dos membros do in group sobre os do out group envolve algum conflito in- 
tergrupal ou competição social os estereótipos precisam ser considerados (p. 113). Ou seja, 
nasrelações intergrupais pode haver estereotipia, isto é, a correlação de determinados atri- 
butos psicológicos ou sociais a determinado grupo ou categoria. Para Lewin (1973), os este- 
reótipos que permeiam as relações intergrupais devem ser vistos como traços culturais, sendo 
que sua estabilidade e mudança dependem de acontecimentos nos grupos. 
Os estereótipos podem ser definidos como idéias generalizadas e simplificadas sobre 
uma categoria, compartilhadas por grande número de pessoas (grupos sociais e entidades), 
visando a adaptação cognitiva e comportamental das informações recebidas do meio. São uma 
“(...) atribuição de características psicológicas gerais a grandes grupos humanos” ( Tajfel,
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1982, p. 148). Os estereótipos têm origem em tradições culturais. Surgem a partir de processos 
de categorização e tendem à simplificação. Nesta perspectiva, esclarece Amâncio (1996): “Qs 
estereótipos sociais constituem (...) formas especificas de organização subjetiva da realidade 
social, reguladas por mecanismos sócio-cognitivos, que permitem compreender sua incidên- 
cia e resistência nas interacções sociais, ao contrário das explicações que os associavam a 
'desvios ' individuais, (...) 
” 
(p.293). 
Segundo Tajfel (1982) os estereótipos têm três funções sociais: causalidade social, 
justificação e diferenciação. Ele afirma que “As relações de competição e poder entre os gru- 
pos determinarão, decisivamente, a natureza das funções psicológicas que têm que ser de- 
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sempenhadas pelas imagens recíprocas dos grupos” (p. I 7 6). Os estereótipos contribuem para 
a criação e preservação de ideologias de grupo, para explicar ou justificar diversas ações soci- 
ais. Ajudam a criar e preservar diferenciações positivamente valorizadas de um grupo social 
em relação a outros. Assim, auxiliam o indivíduo na ordenação do cotidiano, bem como na 
preservação do sistema de valores grupais. 
Amâncio (1996), observa que 'há um consenso nas investigações da psicologia social 
sobre os estereótipos sexuais em diferentes culturas e sociedades, o que ) permite conside- 
rá-los não só um suporte simbólico das posições sociais objetivas dos dois grupos mas tam- 
bém da construção da representação de si dos indivíduos de ambos os sexos ”(p. 305). Os es- 
tereótipos do masculino e do feminino são atribuídos em decorrência da categorização e da 
comparação sociais dos sexos e estão carregados de valores positivos e negativos que legiti- 
mam práticas sociais e, assim, têm uma importância na divisão sexual do trabalho. 
Essa explicação reafirma que RS e relações intergrupais estão estritamente relaciona- 
das. De acordo com Abric (1998), além da função cognitiva à qual já nos referimos, de per- 
mitir compreender e explicar a realidade e assim transmitir o conhecimento comum produzi- 
do, as RS ainda têm três outras funções estritamente relacionadas: Definem a identidade






grupal, permitindo situar-se no social, categorizar e efetuar comparações sociais. Orientam 
os comportamentos do grupo, funcionando como um guia para a ação. Permitem justificar 
comportamentos e atitudes do nosso grupo e do grupo dos outros. As representações dos in e 
out groups cumprem a principal função de justificar tomadas de posição com relação a si, e 
também com relação a comportamentos hostis manifestados ao out group: "(...) têm por fun- 
ção preservar e justificar a diferenciação social, podem estereotipar as relações entre os 
grupos, contribuir para a discriminação ou para a manutenção da distância social entre 
eles” (p. 3Q) 
A esse respeito Pichevin e Hurtig (1996), referem-se à teorização de Lorenzi-Cioldi 
(1988-1989), acerca de grupos dominantes-dominados, como a que traz a melhor compreen- 
são do problema da categorização sexual no relacionamento intergrupal, a partir da qual con- 
cluem que 
“(...) As mulheres são pertencentes a um grupo sexual socialmente dominado e des- 
valorizado, são percebidas por outros e por si mesmas como um 'grupo agregado'; os 
l membros do grupo não são verdadeiramente diferenciados e são freqüentemente 
reduzidos à categoria de pertença grupal que os distingue, radicalmente, dos mem- 
bros do sexo oposto. Os homens pertencem a um grupo sexualmente valorizado e do- 
minante; são percebidos por outros e por si mesmos como uma 'coletividade' alta- 
mente diferenciada individualmente, que não podem ser reduzidos à sua categoria de 
pertença. "'7 (p.520) 
Isso se aproxima do que Tajfel (1982) chamou de "despersonalização do grupo alheio". As 
mulheres são vistas como um grupo homogêneo. A explicação para todas as suas ações estão 
' 
(...) women, belonging to- the soçially dominated e deva1u¢d,Sex,g;roup, are perceivc by -others and by thçnisel- 
VCS 35 B3 °ilgrçga1;0. §l`0\_!P* WIIQSQ mêmbêfs QIQ HDI Íítllly' díffefêflfiflled ¡z1I1d.are; often 1Z¢QJ1<2¢<1 to the-category 
membership whichdistingues them radically from members of the other SCX group; men, belonging to the-valued 
anddominatingsex go11.p,a1:e.peroeiye‹Lb.y .othersaneLthemseLves asa “collection” .of highly. different individu- 
als who cannot be reduced to their category membership.
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presentes na justificação "é uma mulher", geralmente com um sentido pejorativoou pouco 
valorizado. Os homens já são percebidos com mais heterogeneidade, individualidade. Suas 
atitudes e .comportamentos não são reduzidas à mera pertença à categoria sexual, e quando 
são, o são em um sentido positivo. Essa questão e', de certa fonna, ampliada em um estudo 
realizado por Amâncio (1996), onde verificou-se, na interação de grupos dominantes e domi- 
nados, que a diferenciação intergrupal e interindividual está associada à pertença dominante. 
A explicação dominante/dominado é centrada no estudo experimental desenvolvido pela auto- 
ra, sobre as categorias masculinas e femininas. Ela observou que "(...) a distintividade positiva 
de si e do grupo corresponde mais a um padrão perceptivo e comportamental do__sexo mascu- 
lino do que do sexo ƒeminino”(p.298). Sendo a dimensão masculina mais valorizada (por isso 
dita dominante), ocorreu uma distintividade intergrupal e interindividual na categoria mascu- 
lina. Já a categoria feminina buscou uma distintividade positiva utilizando-se do referente 
masculino enquanto grupo e utilizando referentes neutros em nivel interindividual, ou seja, 
elementos que não estavam relacionados nem ao masculino e nem ao feminino, procurando 
uma diferenciação como indivíduo, e ao mesmo tempo buscando preservar uma identidade 
feminina coletiva: "(...) a distintividade positiva do seu grupo passa necessariamente, para as 
mulheres, pela adoção do modelo de comportamento masculino e socialmente referente, tra- 
tando-se de sujeitos inseridos no mundo do trabalho e colocados numa situação de desempe- 
nho valorizado. ” (Amâncio, 1996, p. 30o) 
O princípio da distintividade também faz parte da teoria de Breakwell, (1993) para 
quem a Teoria da Identidade Social de Tajfel (TIS) é insatisfatória. Por isso ela desenvolve a 
proposta de um modelo de processo de identidade que propõe seja aplicado à TIS, unindo 
elementos das teorias cognitivistas americanas com modelos europeus de comportamento de 
grupos. De acordo com ela, quatro princípios operam na estrutura da identidade: auto-estima, 
continuidade, distintividade e eficácia. A autora explica que todo indivíduo busca alcançar e
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manter auto-estima e que ela influencia na percepção seletiva das informações, na formação 
de valores e modifica processos de atribuição. A continuidade está associada a crescimento e 
mudança; a distintividade refere-se a uma motivação do indivíduo em definir sua identidade 
distinguindo-se de outros indivíduos em algumas dimensões. E a eficácia é definida como 
competência e controle. Operaria como uma sensação de controle da pessoa, sua convicção e 
habilidade para dirigir problemas e alcançar objetivos. Continuidade, distintividade e eficácia 
operariam em direção ao primeiro princípio, ou seja, na busca ou manutenção da auto-estima. 
Breakwell (1993) parece sugerir que antes de uma busca por uma identidade social positiva, 
há a busca por uma distintividade positiva. Ela propõe que a TIS seja associadaàs RS, e ob- 
serva que os indivíduos costumam adotar em suas representações sociais metas individuals, 
incluindo os quatro principios acima. A autora explica que "(...) examinando a adoção de uma 
representação social em sua totalidade ou em alguma parte, é necessário considerar o papel 
.de caracteristicasde personalidade " 3(p;2l 1). Aesse r.espei1o_Iajfel (1982) argumenta, refe- 
rindo-,se às relações intergrupais que "(...) as diferenças observadas entre subgrupos de su- 
jeitos podem vír a ter pouco interesse sócio-psicológico geral se o que retiramos delas é que 
há diferenças individuais de personalidade(...) " QD. 32). Conforme Breakwell (1993): 
"Enquanto representações sociais, por um lado moldami identidades sociais (seu 
conteúdo e avaliação) por definir identidades de grupo e limites, por outro, as iden- 
tidades sociais podem moldar o desenvolvimento delas por influenciar exposição, 
aceitação e uso das representações sociais. Não é necessário muita imaginação para 
ver como uma nova idéia poderia ser abafada e nunca se tornar uma representação 
Examing the differ;entiaLadoptionto£a.social -representation either in its entirety or in some part, it isnecessary 
to consider the role of personality traits.
8
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.compartilhada se adinámica de grupo restringiu sua exposição, aceitâncía e uso " 9 
01209) 
De acordo com a autora esses três elementos (exposição, aceitação _e uso) são responsáveis 
por uma representação social ser ou não compartilhada. Eles estão presentes na adoção ou não 
de uma RS: Os indivíduos estão expostos a um grande número de RS produzidas pelo in 
group, pelo out group e por outros contextos com os quais pode ter contato como a mídia, a 
escola, o governo. Uma RS pode ser aceita ou rejeitada, principalmente em função do estabe- 
lecimento da credibilidade da fonte. E a freqüência com que uma RS é comunicada a outros é 
o que caracteriza, simplificadamente, o seu uso. A autora acrescenta que "até mesmo em gru- 
pos homogêneos nem todos os membros reproduzirão a mesma representação de um obje- 
to "J 0 (p.-207). Haverá diferenças individuais consideráyeisz.em__qualquerrepresentação social 
por conta dos efeitos da identidade social e dos traços de personalidade, segundo explica a 
autora. Por esse motivo a autora argumenta que para que se integrem os paradigmas da RS e 
da Identidade Social, é necessário que se utilize métodos que permitam a descrição de consen- 
so e diversidade (p.207). 
Breakwell (1993) observou que os papéis sexuais e o princípio da eficácia estavam 
relacionados de forma que maior eficácia por parte dos homens e das mulheres reflete maior 
disposição para aceitação da igualdade de papéis; baixa eficácia (sentimento de incompetên- 
cia) fazia com que as mulheres aceitassem papéis subordinados e tradicionais e que os ho- 
mens agissem de forma a mantê-las nesse papel. Outros estudos, como os de Lindeman e 
9 While soeial representations play aparte in shaping, social identities (both their contents and Ihflir evaluation) 
through» defining group identities and.bounda1ies,Social identities in turn through influencing e›§p0SllI€,_ 2LCQ¢P' 
tance and use of .social representations can shape their development. Its does not- take much imagination-to see 
how a new idea might be stifled and never become a shared representation if group dynamics restricted its eâgip- 
sure, aceeptance and use 
l° Evenlwhen thexepfesentationmmesntm be.consensual,as inthe case of stereotypex, there-axestill diãerences 
betweeen individuals- inthe details and organization of the representation. -
`
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Sundvik (1995), também consideram a identidade social em termos de auto-conceito e auto- 
estima nos estudos de grupos de gênero. 
A pesquisa de Skitika e Malasch (1990), acerca da categorização dos papéis sexuais, 
considerou consistente o resultado obtido com a teon`a do "Self-schema", apontando as dife- 
renças individuais, mas não o utilizaram num quadro de relações intergrupos. Elas estudaram 
a percepção de homens e mulheres acerca de comportamentos de gênero apropriados a cada 
um. 
S 
Burris, Branscombe e Klar (1997), demonstraram que são as posições de poder social 
e "status" dos grupos de gênero que predizem o comportamento intergrupal de homens e mu- 
lheres. Os resultados demonstraram que homens e mulheres discriminam o out group en- 
quanto grupo sexual oposto e que os grupos dominantes discriminam mais do que os subordi- 
nados, ou de baixo poder. 
Burris e cols. (1997) e Lindeman e Sundvik (1995), concordam que homens e mulhe- 
res favorecem o in group quando a dimensão comparativa é relevante. 
Não nos ateremos aos aspectos abordados por Breakwell e também não considerare- 
mos os elementos da pesquisa dos autores acima citados por não ser a ênfase de nossa pes- 
quisa. Nosso interesse está voltado à investigação do conteúdo das RS de gênero e de ocupa- 
ções. Essa questão será considerada no quadro das relações intergrupais, onde verificaremos 
se existem realmente RS onde o gênero é o elemento definidor, e em que medida elas sus- 
tentam categorizações sociais que discriminam a condição feminina para o trabalho. Possi- 
velmente as RS das categorias profissionais como mais ligadas ao masculino ou ao feminino 
são elaboradas ancorando-se em aspectos ,familiares do que significam um homem e uma 
mulher para os protagonistas, ou seja, a partir das RS de gênero que eles compartilham. A 
categorização social e as RS tanto de gênero como de trabalho (ocupação) nos fornecerão 
elementos para pensar a sexualização das profissões.
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O sentimento de pertença a uma categoria e não a outra faz com que se produzam di- 
ferentes RS de um mesmo objeto, até pelo fato de ter-se formado uma identidade social cor- 
respondente a essa pertença. Várias pesquisas ( S_antos (1990), Souza Filho (1996), Witt 
(1996) e Camargo (2000)) têm fornecido dados acerca das diferentes representações de urn 
mesmo objeto em função do gênero. O estudo de Camargo (2000), utiliza o referencial das RS 
no estudo sobre sexualidade e Aids em grupos de estudantes. Considerando "gênero" como 
uma das variáveis da pesquisa, o autor observou diferenças significativas nas representações 
do objeto em questão: o grupo masculino entende Aids como uma doença temível onde a pre- 
venção é essencial, e a relacionam a sexo e uso de drogas. No grupo feminino a Aids é relaci- 
onada ao sexo e à morte, devendo ser evitada com o uso de preservativo. O autor explica que 
as mulheres enfatizam a "proteção" e os homens o "uso de drogas". A discriminação do porta- 
dor de Aids é relacionada à tristeza, pelos homens e à solidão e dor pelas mulheres. Camargo 
(2000) explica que o grupo masculino pensa 0 problema a partir de si mesmo (não portador de 
HIV) enquanto as mulheres entendem a Aids a partir da percepção do portador. Outras pep- 
quisas como a de Santos (1990) e Witt (1996), embora não tenham utilizado o referencial das 
RS, contribuem com dados que confirmam uma diferença significativa no modo como hp- 
mens e mulheres pensam um mesmo objeto. Santos (1990), por exemplo, analisou a "crise 
de identidade na aposentadoria", sob os aspectos: riível sócio-econômico, relação com o tra- 
balho e tempo livre/lazer. A autora explica que a aposentadoria significa uma situação de mu- 
dança que implica na perda do papel profissional, sendo um momento de reorganização da 
identidade pessoal. Ela lembra que socialmente o trabalho é, para o sexo masculino, uma 
parte integrante de sua identidade, chegando a confirndir-se à sua própria vida, e para o sexo 
feminino é uma atividade desencorajada, ou ao menos não tão incentivada, já que a preserva- 
ção tradicional de seus papéis de mulher/esposa/mãe/dona-de-casa é evidenciado e mais esti- 
mulado, direta ou indiretamente. Isso contribuiria para que eles percebam o trabalho de forma
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diferente. Observou-se, na pesquisa, que 66% dos participantes masculinos vivenciavam crise 
na aposentadoria, enquanto 64% dos participantes femininos vivenciavam a aposentadoria 
com liberdade: "a aposentadoria permite às mulheres ' voltar ao seu lugar', ao seu papel mais 
valorizado " (p.27). As mulheres abandonam o trabalho, mas ainda têm uma "identidade femi- 
nina". Já para os homens esse período é mais crítico: "(...) para aquele que sempre confundiu 
sua identidade pessoal com sua identidade sócio-profissional a aposentadoria fará descobrir 
a ausência de sentido fora do trabalho" (p. 12.) 
A constatação de que são produzidos diferentes conhecimentos em função da pertença 
ao gênero, reafirma a este como uma importante variável a ser considerada nos estudos de 
representações sociais. A identidade social de gênero parece orientar representações sociais 
diferentes para um mesmo objeto. Entendemos que os reflexos da categorização sexual inci- 
dem no campo profissional, marcando certos territórios como masculinos e outros como fe- 
mininos. Isso parece acontecer a partir das representações sociais, produzidas para explicar as 
diferenças sexuais, atribuindo-lhes os papéispsociais e seus maior ou menor estatuto, no senti- 
do do valor que lhes é socialmente atribuído. Havendo profissões em que predominam o sexo 
masculino e outras em que predomina o feminino, procuramos investigar de que formas elas 
são representadas. No entanto, não poderiamos considerar duas áreas como engenharia mecâ- 
nica (predomínio masculino) e pedagogia (feminino), tendo em vista que o objeto ocupação 
não seria relevante na comparação social, pelo fato de serem áreas bastante distantes - lidam 
com objetos totalmente diferentes (engrenagens e pessoas). Consideramos, então, duas ocupa- 
ções, que de certa forma compartilham uma mesma área profissional, e que observamos se- 
rem, em nível acadêmico, caracterizadas pelo predomínio masculino e feminino. A área de 
Engenharia Civil, embora tenha uma significativa participação de mulheres, tanto em nível 
acadêmico quanto profissional, ainda é caracterizada por predominância masculina. Já na área
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de Arquitetura observamos certo predomínio do sexo feminino nos níveis acadêmico e profis- 
sional. No entanto essa atividade profissional já foi predominantemente masculina. Informa- 
ções obtidas do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA-SC)“, 
demonstram que até pouco tempo o número de arqyitetos (no estado de Santa Catarina) era 
proporcionalmente maior que o de arquitetas, diminuindo gradativamente em relação a estas. 
Nos últimos dez anos a predominância passou a ser do sexo feminino nesta área profissional, 
estando hoje na proporção de duas arquitetas para cada arquiteto, no estado de Santa Catarina. 
As profissões de engenharia civil e arquitetura têm em comum o fato de poderem 
atuar numa mesma área. Embora cada uma tenha sua especificidade, há atividades que po- 
dem ser realizadas (legalmente) tanto pelo profissional engenheiro quanto pelo arqyiteto. A 
profissão de arquitetura é reconhecida, ainda hoje, a partir das excêntricas formas das obras 
antigas, como as iggejas e templos, palácios, cidades e monumentos. A "Ciência das Constru- 
ções" (engenharia civil), de acordo com Benevolo (1994), nasce com a formulação das leis da 
mecânica, com a contribuição de Galileu, no século XVII. As pesquisas científicas sobre es- 
sas leis forneceram à técnica das construções maior precisão e influenciaram nos projetos, 
estabelecendo certo dualismo entre enggnheiros e arquitetos. 
Com o surgimento, na França, da geometria descritiva e a aplicação do sistema métri- 
co decimal, surgiu também a necessidade de formação de um pessoal técnico especializado, 
já que as academias de arquitetura têm tradições humanistas, e assim não formavam "técnicos 
puros". Iniciam-se então as escolas de engenharia, que fundamentam-se em rigprosas bases 
científicas. 
"O progresso da ciência, entretanto, age de modo a ampliar as atividades dos enge- 
nheiros e a restringir as dos arquitetos. Em um certo ponto, a Academia percebe que 
as polêmicasisobre 0 papel da razão e do sentimento na arte não são apenas discursos 
“ Anexol-
41 
teóricos, mas sim signos de uma irresistível reviravolta cultural e de organização, e 
fecha-se, pouco a pouco, em uma defesa intransigente da 'arte' contra a 'ciência' " 
(Benevolo, 1994, p. 38). 
Academias de arqyitetura, pintura e escultura são suprimidas em 1793. Esse fato faz 
com que a titulação de arquiteto perca seu valor de diferenciação, e de certa forma seu "sta- 
tus", já (pie poderia ser chamada de arquiteto qualquer pessoa, q\_1e independente dos estudos 
realizados quisesse dedicar-se à_ arquitetura, bastando para isso o pagamento de uma certa 
taxa. Nessa época (neoclassicista) os problemas da prática da construção ficam sob o domínio 
dos engenheiros; os arquitetos "(..) refugiam-se em um mundo de formas abstratas. Os dois 
fenômenos seguem paralelamente, porém sem que se encontrem; pelo contrário, divergem 
cada vez mais entre si " (Benevolo, 1994, p. 62). Este acontecimento acaba sendo entendido 
como a separação qpe coloca, de um lado ciência e técnica e de outro a arte, designando, res- 
pectivamente construção e arquitetura. Embora não tenhamos dados exatos, encontramos re- 
ferências ao reestabelecimento do ensino de Arquitetura. Mais tarde a profissão é regula- 
mentada em alguns países da Europa. 
No Brasil, a engenharia civil surge primeiramente dentro do exército militar (século 
XVII), devido à necessidade de executar obras fortes, sólidas e econômicas. As necessidades 
militares da utilização de pontes, portos e estradas fez surgir no exército, especialistas em 
engenharia civil. Telles (1984) explica que nessa época chegava-se a confundir o termo en- 
genheiro com o arquiteto ou o empreiteiro de obras ”(..) não havendo a distinção entre o 
responsável pelo aspecto mecânico-estrutural da obra, que seria o engenheiro, e o responsá- 
vel pela concepção artístico-arquitetónica, que seria o arquiteto " (p. 04).
' 
Segawa (1999) lembra que na passagem do século VIX, acontecia a formação da elite 
brasileira, sustentando-se no tripé: Medicina, Direito e Engenharia. A vertente iurídica foi a 
que despontou na conquista de espaços de exercício de poder. Contudo, em pouco tempo,
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devido ao aumento nas exportações do café brasileiro e com o crescimento demográfico de 
São Paulo, que chegou a 870%, os engepheiros passaram a ser cada vez mais recgisitados 
como agentes da modemização e ampliação da cidade. Quanto aos "status" profissionais, o 
autor lembra que 
"0 ensino de arquitetura no Brasil é anterior ao estabelecimento dos cursos jurídi- 
cos, mas nem por isso os arquitetos angariam prestígio equivalente ao dos bacharéis. 
Data de 1816 a vinda de um grupo de artistas franceses para a corte do Rio de Janei- 
ro (..) para introduzir no país um conhecimento artístico de gosto neoclássico. So- 
mente em 1827 começa a funcionar regylarmente a Academia de Belas Artes, incluin- 
do em seu currículo a arquitetura. " (Segawa, l999, p. 29) 
A corte chegpu a contratar arquitetos da Europa para executar obras, alegando qye os arqui- 
tetos brasileiros não tinham criatividade, que faltava graça e estilo nas construções, pois a 
beleza era uma algo considerado essencial. 
A regulamentação das profissões de Engenharia Civil e Arquitetura acontece em 
1933, sendo dificil o estabelecimento de um limite entre as atribuições dos enggnheiros e dos 
arquitetos. Em muitos casos eles eram formados pela mesma escola e pelos mesmos profes- 
sores: › 
"A colaboração entre engenheiros e arquitetos é muito íntima; não existem barreiras 
entre eles, mas, pelo contrário uma associação na pesquisa sobre novas estruturas e solu- 
ções formais (...). Por outro lado não existe uma diferenciação tão caracterizada quanto na 
Europa entre 0 arquiteto e o empreiteiro, sendo freqüente o próprio arquiteto responder - 
individualmente ou associados a alguns, colegas - pela direção de uma empresa construtora; 
o arquiteto assim não é apenas o homem que projeta aquilo que será construído por tercei- 
ros, ele permanece vinculado aos problemas técnicos. " (Biuand, 1999, p. 23)
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De acordo com a resolução 218/73 12 do Conselho Federal de Engenharia e Arquitetu- 
ra, observamos que são elencadas semelhantes atividades para a competência da engenharia e 
para a competência da arquitetura, restringindo-as mais adiante (arts. 2° e 7°), No entanto 
essa diferenciação não parece suficientemente clara. Parece haver possibilidade de igual atu- 
ação em determinadas atividades, como edificações (arts. 2° e 7°). De qualquer forma, mesmo 
as atividades relatadas no art. 1° são tão gerais que os posteriores artigos, 2° e 7° não esclare- 
cem exatamente os limites de todas as atividades que devam estar sob a responsabilidade da 
arquitetura ou da engenharia. Os profissionais costumam chamar as áreas em que tanto Enge- 
nharia Civil quanto Arquitetura são "habilitadas" para atuarem, de "áreas de sombreamento". 
N 
Queremos verificar que representações sociais arquitetura e engenharia civil têm so- 
bre a sua e a outra área. Haveria categorizações diferenciadas do out group em função do 
campo de atuação? Esta questão situa a pesquisa no contexto geral. Outra questão, à qual já 
nos referimos, é sobre como gênero está relacionado à comparação dessas duas ocupações: 
como as duas ocupações são representadas pelos grupos feminino e masculino e como são 
representados homens e mulheres em relação às duas ocupações. Os objetivos que seguem em 
relação a essas questões são: 
Objetivo Geral: Analisar as relações de gênero, e suas implicações sociais, em função 
das comparações e das representações sociais referentes à_ participação dos dois sexos em pro- 
fissões onde existe um predomínio de profissionais masculinos e femininos, verificando essas 




Investigar que representações sociais são produzidas pelos participantes de engenharia 
civil earguitetura acerca dessas duas ocupações e se essas representações traduzem uma 
relação correspondente à dimensão grupal. 
Esclarecer quais as categorias comparativas utilizadas pormulheres e homens diante das 
profissões consideradas socialmente mais femininas ou mais masculinas. 
Verificar se mulheres e homens categorizam diferentemente essas profissões. 
Examinar as implicações destas comparações sociais e das representações envolvidas para 
o desenvolvimento social da mulher no trabalho.
\
3. Método 
A pesquisa que ora se apresenta é uma pesquisa comparativa, na qual empregamos as 
técnicas da associação livre de palavras e da entrevista, e o material textual como indicador 
derepresentações sociais. 
3.1. Delineamento da pesquisar: participantes: 
Esta pesquisa envolve duas variáveis independentes, trata-se de um delineamento do 
tipo 2 x 2: 1) gênero (masculino, feminino) e 2) ocupações (Arquitetura e Urbanismo e En- 
genharia Civil). Consideramos a variável “inserção na profissão” (estudantes e profissionais 
atuantes) como complementar para ampliarmos o escopo das nossas. Sendo assim, a pesquisa 
envolveu esses dois grupos: a) estudantes dos cursos de graduação em Engenharia Civil e 
Arquitetura e Urbanismo da UFSC fllniversidade Federal de Santa Catarina), e b) profissio- 
nais com formação nas mesmas áreas dos cursos citados. Previmos a participação de 120 pes- 
soas, mas devido a dificuldades no contato trabalhamos com 112 participantes, que podemos 
caracterizar como componentes das camadas médias da sociedade. 
Foram selecionados 5_6 estudantes, 28 mulheres, sendo 14 do curso de Engenharia 
Civil e 14' do curso de Arquitetura e Urbanismo; e 28 homens, na mesma proporção, ou seia, 
14 de cada curso. Consideramos para o gmpo dos alunos aqueles que cursavam fases inter- 
mediárias (Sl, 6' e 7.), assim evitamos os iniciantes, (que ainda estão tomando contato com o
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campo universitário) e os veteranos das últimas fases, (que de certa forma jáestariam em 
contato com o mercado, através dos estágios). 
Foram selecionados também 56 profissionais, distribuídos do mesmo modo que os 
estudantes, 28 homens e 28 mulheres: 14 mulheres e 14 homens de cada uma das duas ocu- 
pações ( Engenharia Civil e Arquitetura e Urbanismo). Desconsiderou-se aqueles que manti- 
nham vínculo empregatício com Universidades, pois um dos motivos considerados foi o fato 
de que a discussão sobre gênero que circula nesse meio poderia influenciar nas respostas dos 
mesmos. Além disso, já que buscamos compreender as representações sociais que se dão na 
atuação profissional no mercado de trabalho, principalmente aquelas relacionadas às duas 
áreas de atuação citadas, procuramos os profissionais em exercício, envolvidos mais direta- 
mente com o meio profissional, que provavelmente vivem e representam a ocupação de for- 
ma diferente daqueles envolvidos com o meio acadêmico. Outros critérios considerados na 
seleção deste grupo foram os de que os profissionais fossem graduados pela UFSC e que atu- 
assem na .área há mais de 2 anos. 
3.2. Caracterização dos Cursos: 
Os cursos de Engenharia Civil e Arquitetura da UFSC estão relacionados ao Centro 
Tecnológico (CTC). Este é um espaço fisico composto de vários blocos (prédios) onde situ- 
am-se os laboratórios e salas de aula dos cursos de engenharias. Era também nesse espaço 
fisico que se localizava o curso de Arquitetura. Há algum tempo, no entanto, os estudantes 
preferiram um outro ambiente. Hoje, a localização fisica do curso de Arquitetura é um pouco 
afastada do CTC, havendo a necessidade de atravessar uma rua, mas dentro do próprio cam- 
pus universitário. O prédio da arquitetura possui apenas um andar. E todo construído em ma- 
deira, no qual localizam-se a secretaria e coordenação do curso, laboratório, mecanografia, 
biblioteca setorial e salas de aula. O prédio é conhecido como "barracão da arquitetura" ou
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"melancia" talvez por sua cor característica. A estrutura e localização fisicas do curso suge- 
rem uma maior integração entre os estudantes. Principalmente pelo fato de estar "isolado" de 
outros cursos, as pessoas que compartilham aquele espaço reconhecem-se como pertencentes 
ao mesmo grupo, constróem uma relação de identificação. 
O curso de Engenharia Civil foi criado em 1960 e o de Arquitetura em 1977. O currí- 
culo de Engenharia Civil compreende diversas disciplinas, algumas fortemente baseadas em 
cálculo (estatística, física, geometria), "principalmentenas p¿r_1'meiras,£ases (l'¬é1l)¿.. .‹› currículo 
da Arquitetura tem como característica marcante as disciplinas de projeto, (listadas como 
"planejamento"), da 1' a 10' fases. 
`› 
3.3. Instrumentos de coleta de dados: 
Utilizou-se o teste de associação livre que conforme Sá (1996), consiste em pedir aos 
participantes que falem ou escrevam palavras ou expressões que lembrem imediatamente, a 
partir de um "termo indutor". Utilizou-se, na pesquisa, dois terrnos indutores: "Engenharia 
Civil" e "Arquitetura". A técnica de evocação livre (ou associação livre) envolve espontanei- 
dade, o que perrnite acesso aos elementos semânticos de uma representação. Essa técnica tem 
sido amplamente empregada em estudos sobre representações sociais, por exemplo nas pqs- 
quisas de Sá (1998), Teixeira (1999), Camargo (2000). _ 
Utilizou-se também a entrevista semi-dirigida, por pennitir uma pesquisa explorató- 
ria, em que poderíamos articular as representações sociais sobre o fenômeno no quadro da 
comparação intergrupal. Um instrumento mais fechado seria inadequado, principalmente para 
colher material simbólico sobre representações sociais. Selltiz (1974) reforça o emprego» da 
entrevista como técnica de coleta de dados para casos como o nosso. Para ele a entrevista 




A entrevista foi composta de quatro questões, duas questões eram sobre representa- 
ções sociais das ocupações investigadas (1 e 3) e duas acerca de representações sociais rela- 
cionadas ao gêner_o_(2_e__4), sendo que a questão _l_consi_ste na evocação livre de palavras: _ _ 
la. Que cinco palavras lhe vêm em mente quando você pensa Engenharia Civil? 
Lbz Que cinco palavraslhp vêm emmente quando -vocêpens.aArquite1ura? 13 
2a. Você nota se há predomínio masculino ou feminino nessas duas ocupaçõep? 
2b. Como você explica esse fato?
l 
3a. O que a ocupação de Arquitetura significa para você, e na sua opinião como as pes- 
soas vêem essa ocupação? 
3b. O que a ocupação de Engenharia Civil significa para você, e na sua opinião como as 
pessoas vêem essa ocupação? 
4. Hoje, como você percebe o papel do homem e .da mulher na sociedade e no trabalho 
em geral? 
3.4. Procedimentos: 
Obtivemos, através do Departamento de Administração Escolar da UFSC (DAE), a 
relação de todos os cursos da UFSC com o seus respectivos núme`ro de alunos. Essa relação 
também indicava os regularmente matriculados por sexo. O interesse em comparar gênero 
relacionado ao campo profissional (ocupações), levou-nos a observar os cursos em que pre- 
dominavam o sexo masculino, e aqueles em que o predomínio era feminino. Ao mesmo tem- 
po obsewamos se nesses cursos havia um número de alunos, de ambos os sexos, suficiente 
para constituirmos grupos comparativos equilibrados quanto a esta variável. Encontramos 
cursos predominantemente masculinos em que o número de alunos do sexo feminino não 
A ordem das perguntas la. e- lb era-\alterada conforme o pa-rti_‹¿ipante peitencesse aérea de engenhaúa civil 9u 
de›afquitetw°a. Perguntou-se primeiro pelas- palavras-que lembravam a sua- área e- em seguida sobre- a outra área.
13
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permitia um equilíbrio dos grupos, tão pequena era sua presença. O contrário também ocor- 
reu (maior número de alunos do sexo feminino e pequena presença do sexo masculino). 
Dentre os cursos que se incluíam nos critérios “predominância de um gênero” e possibilidade 
de selecionarmos grupos de pesquisa equilibrados em função do gênero, dois deles em parti- 
cular nos chamaram atenção. Além deles possibilitarem a aplicação dos critérios, pertenciam 
a uma mesma área técnica. O curso de Engenharia Civil contava com 406 homens e 135 
mulheres e o de Arquitetura e Urbanismo com 156 homens e 294 mulheres, aproximada- 
mente 3 homens para cada mulher no primeiro curso e 2 mulheres para cada homem no se- 
gundo. 14 
.-:› 
Definidos os cursos/ocupações para a pesquisa, procuramos, através do NPD (Núcleo 
de Processamento de Dados da UFSC), a listagem dos alunos regularmente matriculados nas 
5., 6' e 7” fases de ambos os cursos. Foram organizadas quatro listagens, respeitando a ordem 
alfabética: 1) alunos de Arquitetura; 2) alunas de Arquitetura; 3) alunos de Engenharia Civil; 
4) alunas de Engenharia Civil. O sorteio dos nomes para constituir os grupos de nossa pes- 
quisa foi aleatório. Atribuiu-se a cada nome um número utilizando-se a tabela de números 
aleatórios. Considerou-se para fins de participação os 14 primeiros sorteados de cada grupo 
(ordem crescente), sem descartar a possibilidade de participação dos seguintes, caso houvesse 
algum impedimento em relação aos primeiros, obedecendo a mesma ordem numérica cres- 
cente do sorteio. 
Contatamos as coordenações de ambos os cursos procurando garantir um espaço fisi- 
co para a realização das entrevistas, a fim de não deslocar os estudantes para outros lugares 
do campus universitário. Por sugestão da coordenação da Arquitetura e Urbanismo, o contato 
com os alunos deste curso foi feito em sala de aula devido à alta freqüência emdeterminadas 
disciplinas oferecidas a cada uma das fases. A pesquisadora foi apresentada aos alunos pela 
14 hiformações obtidas através do DAE - UFSC, do semestre 98.2. (Anexo 3)
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coordenadora do curso. Explicou-se a eles que se tratava de uma pesquisa do Mestrado em 
Psicologia da UFSC que visava conhecer as atitudes e opiniões deles sobre sua profissão e 
outras profissões, através de uma entrevista individual em um horário adequado a cada um. 
Foi colocado que o sigilo das repostas seria preservado. Foi dito também que não se tratava 
de analisar o conhecimento deles, que suas respostas não seriam tomadas como certas ou er- 
radas. Esclareceu-se de que forma foram escolhidos os participantes e ressaltou-se a impor- 
tância da colaboração. Posterionnente leu-se o nome dos possíveis participantes, conversando 
com eles à parte, e procedeu-se à marcação de um horário para a entrevista. Nessa ocasião 
anotou-se o telefone de cada participante para que, caso houvesse algum contratempo, pudés- 
semos agendar um novo encontro. Os alunos que não foram encontrados em sala foram con- 
tatados -por telefone, fornecido pela secretaria do curso. A explicação para esses foi exata- 
mente a mesma dada anteriormente aos outros alunos. As entrevistas foram realizadas em 
salas de aula vagas, no próprio prédio da Arquitetura.
` 
O contato com os alunos da Engenharia Civil foi exclusivamente por telefone, tendo 
em vista a grande dificuldade em localizar vários participantes num mesmo horário, em sala 
de aula. Explicou-se sobre a pesquisa da mesma forma que o fizemos no contato com os alu- 
nos da Arquitetura. As entrevistas realizaram-se em uma sala cedida pela coordenação do 
curso. 
Entre os profissionais da área de Engenharia Civil constatamos uma predominância 
masculina proporcionalmente maior que entre os estudantes similares. Eram aproximada- 
mente 8 profissionais do sexo masculinoipara cada profissional do sexo feminino (505 ho- 
mens e 59 mulheres). Na área de Arquitetura encontramos certa equivalência de gênero entre 
os profissionais (82 homens e 70 mulheres). A listagem desses profissionais foi obtida atra- 
vés de solicitação feita ao Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura de Santa Catarina 
(CREA). A listagem foi dividida em quatro, como foi feito com os estudantes, ficando distri-
l
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buída da seguinte forma: 1) um grupo masculino da área de Arquitetura; 2) um grupo femini- 
no da área de Arquitetura; 3) um grupo masculino da área de Engenharia Civil e 4) um grupo 
feminino da área de Engenharia Civil. O sorteio dos participantes para compor os grupos foi 
aleatório. Procedemos da mesma forma que com os estudantes. Nesse caso também conside- 
ramos, para fins de participação os 14 primeiros sorteados de cada grupo (conforme explica- 
mos no item 3.1 desta dissertação), permanecendo os demais como reservas, na ordem sorte- 
ada, para o caso de que a participação de alguns dos primeiros não fosse possível. O contato 
com os profissionais foi feito por telefone e os mesmos esclarecimentos feitos aos alunos 
foram prestados a eles. As entrevistas realizaram-se em seus locais de trabalho e de residên- 
cia. 
A coleta de dados foi realizada de agosto a dezembro de 1999. Ao fim de cada entre- 
vista, tanto para os estudantes quanto para os profissionais, pedia-se sigilo em relação ao 
conteúdo da mesma a fim de preservar a espontaneidade da participação dos outros colegas. 
Todas as entrevistas foram gravadas. As fitas foram transcritas e digitadas utilizando um pro- 




3.5. Instrumentos de análise dos dados: 
O material obtido pela técnica de associação livre foi digitado com o auxílio de um 
processador informático e submetido à análise lexicográfica desenvolvida por Vergès (1992), 
utilizando o programa informático EVOC (Vergès, 1999). Esse programa combina a freqüên- 
cia das palavras ou expressões emitidas com a ordem de sua evocação (Sá, 1996). As etapas 
da análise são as seguintes:
A 
1) Cálculo da freqüência de evocação de cada palavra através do somatório das ocor- 
rências no grupo de participantes.
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2) Cálculo da ordem média de evocação de cada palavra. O programa aponta para cada 
palavra quantas vezes ela foi evocada em primeiro lugar, segundo, terceiro, etc., estabelecen- 
do uma média destes valores, que consiste na ordem média de evocação de cada palavra. A 
ordem média de evocação será menor quanto mais a palavra for citada pelos participantes nos 
primeiros .lugares 
3) As médias obtidas na fase acima são somadas e divididas pelo número de palavras 
consideradas na análise, resultando em um índice, a ordem média de evocação (OME), que 
será considerado como referência para distribuir as palavras em um diagrama. 
4) Cálculo da freqüência média de evocação (FME), através da multiplicação do nú- 
mero de palavras por sua freqüência, dividindo o resultado pelo número de palavras conside- 
radas na análise. Essa operação vai resultar em outro indice (FME), para a distribuição das 
palavras no diagrama. 
5) Construção de um diagrama com.quatro quadrantes, que indicará a possível centra- 
lidade ou não da palavra (elemento) para as representações sociais do objeto estudado. 
Os índices obtidos são distribuidos no diagrama sendo que o eixo horizontal corres- 
ponde a OME e o eixo vertical corresponde a FME. Cada um dos quatro quadrantes confere 
diferentes graus de centralidade às palavras neles distribuídas (Sá, i996). _O quadrante supe- 
rior esquerdo corresponde às palavras mais prontamente e mais freqüentemente evocadas. 
São portanto, os elementos mais prováveis de constituírem o núcleocentral da representação. 
Conforme explica Sá (1998) o agrupamento de palavras de alta freqüência e baixa ordem 
média é indicador da centralidade destes conteúdos no conjunto das associações a um termo 
indutor (quadrante superior esquerdo), assim como baixafreqüência e alta ordem média são 
indicadores do caráter periférico desses conteúdos (quadrante inferior direito). Os elementos 
que se encontram nos quadrantes inferior esquerdo e superior direito são os elementos inter-
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mediários entre a parte central e periférica da representação, e são considerados como cons- 
tituindo a periferia mais próxima. Sá (1998) esclarece que esses elementos periféricos têm 
"(...) um papel menos nítido do que os elementos mais consistentemente centrais, mas tam- 
bém significativo na organização da representação. " (p. 53) As palavras (expressões) do 
quadrante mais central podem estar associadas a esses elementos por sua semelhança de 
conteúdo, podendo explicá-los melhor. 
As questões 2, 3 e 4 da entrevista foram submetidas a uma análise quantitativa de da- 
dos textuais através do programa ALCESTE (Análise Lexical por Contexto de um Conjunto 
de Segmentos de Texto). O ALCESTE é um programa informático desenvolvido por Reinert 
(1990). Para serem submetidas à análise, as entrevistas foram digitadas com o auxílio de um 
processador informático de textos. Criamos dois arquivos: um para as questões 2 e 4 e outro 
para a questão 3, por tratarem de objetos diferentes: as primeiras buscaram elementos sobre 
representações sociais de gênero relacionadas às ocupações e a última sobre representações 
sociais das ocupações, ,produzidas por um e outro gêneros. Passamos a denominar cada um 
desses arquivos de "corpus" (as questões 2 e 4 compõem o corpus "gênero" e a questão 3 
compõe o corpus "ocupação"). O material produzido por cada participante (chamado de uni- 
dade de contexto inicial ou UCI) foi separado por "linhas de comando", para que o programa 
reconheça o número de participantes da pesquisa e suas características (sexo, idade, profis- 
são, etc.). Cada corpus ("gênero" e "ocupação") é composto por 112 UCIs (112 entrevista- 
dos). 
Uma análise padrão executada pelo programa ALCESTE envolve as seguintes eta- 
paslst a) redução das palavras aos seus radicais e segmentação do corpus em unidades de 
contexto elementar (UCEs); b) análise hierárquica descencente (AI-ID) onde o corpus é divi- 
15 As etapas são-precedidas de cálculos, como o cálculo do X2 e freqüência mínimos para a seleção das Palavras 




dido em subcorpus pela semelhança intema do conteúdo (palavras) das UCEs e pela desse- 
melhança máxima com o outro corpus resultante da divisão. Quando estes subcorpus estive- 
rem compostos de UCEs tão semelhantes que não permitam mais subdivisões, eles vão cons- 
tituir uma classe; c) descrição do vocabulário típico das classes, e d) designação das UCEs 
mais características de cada classe, permitindo assim a contextualização do vocabulário típico 
de cada uma. 
Não utilizamos esta análise padrão e sim uma variante dela, em função do nosso pro- 
blema e do delineamento de pesquisa. Como se trata de uma análise comparativa (de con- 
traste) das representações sociais no quadro das relações intergrupais de duas ocupações, sp- 
bfetudo em função do gênero, abdicamos da análise hierárquica descendente a favor da defi- 
nição prévia das classes em função do gênero. Cada um dos corpus foi submetido à mesma 
forma de análise. Há portanto, para cada corpus, dois subcorpus, um feminino e um masculi- 
no. A análise do nosso material, portanto, passou pelas seguintes etapas: 
a) Redução das palavras ao seu radical e segmentação do corpus em UCEs. 
b) As UCEs foram separadas em dois subcorpus, o produzido pelos participantes do 
sexo feminino e o produzido pelos participantes do sexo masculino. Nós detenninamos que o 
programa executasse essa divisão do corpus. \
H 
c) Os subcorpus relativos aos dois grupos foram descritos em função do seu vocabu- 
lário típico e das UCEs associadas a eles. A análise comparativa desse vocabulário, articulada 
com as UCEs (contextualização), permitiu a indicação do conteúdo de representações sociais.
4. Análise e Discussão dos Resultados 
Os resultados se referem a dois tipos de dados: o dos testes de evocação de palavras e 
o das respostas à entrevista. Os testes de evocação forneceram indicações sobre a dimensão 
comparativa das RS das ocupações estudadas, a Arquitetura e a Engenharia Civil. As respos- 
tas à entrevista forneceram material para a análise da interface das RS das ocupações com a 
dimensão do gênero (relativo ao corpus “gênero”), e para o_ entendimento das RS da ocupação 
escolhida pelos participantes deste estudo, (referente ao corpus “ocupação“). 
4.1 Resultados obtidos a partir da Técnicade Evocação Livre 
No diagrama do grupo de "Engenharia Civil" (in group), das 133 palavras diferentes 
em um total de 278 evocações, foram consideradas 24 ( que apareceram mais de 3 vezes), as 
quais, ' embora constituindo apenas 18% do conjunto total de palavras, correspondiam a 
52,5% do total de evocações. No diagrama do grupo de "Arquitetura" (out group), das 108 
palavras diferentes em um total de 275 evocações, foram consideradas 25 ( que apareceram 
mais -de 3 vezes), as quais, embora constituindo apenas 23,14% do conjunto total de palavras, 
correspondiam a 64,3% do total de evocações. 
O quadro 1 refere-se às respostas de profissionais e estudantes das áreas de Engenha- 
ria Civil e de Arquitetura à pergunta: Que cinco palavras lhe vêm em mente quando voçê 
pensa Engenharia Civil?
n ana 1v1 e rqiutetura a partir de termo indutor Engenharia Civil 
Estudantes eProfrssronarsdeEngenhar1a Cn/11 Estudantes ejšrofissronars deArqu1tetura 
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* Ordem média de evocação das palavras (OME) _ 
** O número entre parênteses indica a freqüência com que a palavra foi evocada 
*** Freqüência média de evocação das palavras (FME) 
Procederemos à análise primeiramente descrevendo e comparando os elementos dos 
quadrantes superiores esquerdos dos diagramas, provavelmente centrais, produzidos a partir 
do grupo de Engenharia Civil (in group segundo o tenno indutor aqui utilizado) e do grupo 
de Arquitetura (out group) segundo o mesmo termo indutor. Em seguida analisaremos e
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compararemos sobretudo os quadrantes inferiores direitos e os demais, indicadores dos ele- 
mentos periféricos das representações sociais da Engenharia Civil. 
O grupo da Engenharia Civil (ECV) parece compreender esta ocupação segundo dois 
aspectos: a profissão e o profissional. A profissão (a prática profissional), mais exatamente as 
suas tarefas, estão indicadas pelos três elementos centrais: “construção”, “obras”, “projetos”. 
ECV não é qualquer construção de obras (“prédios”, “estradas”), mas uma construção proje- 
tada (com “racionalidade” e “cálculo”). O aspecto relativo ao profissional aparece na desi- 
gnação da ECV enquanto um “trabalho” e um “estudo”, especificados pelos elementos da 
periferia mais próxima: “realização”, “dedicação” e “responsabilidade”. Todos estes ele- 
.3 
mentos ressaltam a ocupação ECV em relação às pessoas que se ocupam dela, sejam estu- 
dantes ou profissionais, e ainda que consiste numa ocupação de responsabilidade, que exige 
dedicação e oferece realização. A ECV neste aspecto aparece idealizada para os participantes 
do in group (para aqueles que optaram por ela). Aqui nós temos indicadores da auto-estima e 
do status conferido pelo grupo às suas próprias atividades. 
O grupo de arquitetura (ARQ) descreve ECV voltando-se mais à sua teorização. A 
atividade do profissional dessa área estaria vinculada a um padrão racional e exato, a raciocí- 
nio lógico, definida pelo par "cálculo" , "racionalidade" e "matemática", seguida das palavras 
"racionalidade" e "exatidão". É entendida como um conhecimento técnico, responsável pela 
pesquisa e emprego de materiais na estruturação do objeto: "tecnologia", "estrutura", "fi1nci- 
onalidade", "materiais". 
No grupo de ECV os elementos mais periféricos estão estruturados de forma a con- 
textualizar ainda mais o cotidiano de sua profissão, alguns relacionados à atividade profissio- 
nal (materiais, economia, mão-de-obra) e outros ao profissional (futuro, concorrência). Ao 
nível periférico, o grupo de arquitetura associa características emocionais à engenharia civil, 
mais especificamente no que se refere ao profissional dessa área: "rigidez", "frieza", "dure-
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za". Essas palavras estão provavelmente relacionadas à "racionalidade", compreendendo essa 
profissão ainda como metódica e formal. Esses elementos levam-nos a supor que esse grupo 
alimenta uma visão estereotipada sobre seu out group (ECV). Encontramos também ao nível 
periférico do grupo de ARQ, a referência à atividade profissional da ECV referindo-se espe- 
cificamente à sua atuação na construção de estradas: "obra", "edificação", "estradas". 
O quadro 2 refere-se às respostas de profissionais e estudantes das áreas de Arquitetu- 




Diagrama dos elementos evocados pelos participantes das áreas de Arquite- 
tura e Engenharia Civil a partir do termo indutor Arquitetura 
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Da mesma forma como procedemos na análise anterior, agora segundo o termo indu- 
tor "arquitetura", descreveremos e compararemos primeiro os quadrantes superiores esquer- 
dos que são prováveis indicadores da centralidade das representações. Faremos o mesmo com 
.~. 
os quadrantes inferiores direitos e os demais, que estão relacionados às características perifé- 
ricas das representações sociais sobre Arquitetura. 
No diagrama do grupo de "Arquitetura" (in group), das 108 palavras diferentes em um 
total de 279 evocações, foram consideradas 22 (que apareceram mais de 3 vezes), as quais, 
embora constituindo apenas 20,40% do conjunto total de palavras, correspondiam a 61,3% do 
total de evocações. No diagrama do grupo de "Engenharia Civil" (out group), das 114 pala- 
vras diferentes em um total de 279 evocações, foram consideradas, também, 22 palavras (que 
apareceram mais de 3 vezes), as quais, embora constituindo apenas 19,3% do conjunto total 
de palavras, correspondiam a 61,3% do total de evocações. 
Podemos observar que "criatividade", "projeto" e "arte" estão presentes no quadrante 
superior esquerdo de ambos os grupos. Em princípio essa superposição parece indicar a pro- 
ximidade da compreensão de ambos sobre o mesmo objeto, porém é necessário investigar seu 
valor simbólico pelas relações que estabelecem com os demais elementosf. 
O grupo de arquitetura, refere-se à profissão e ao profissional. As tarefas 'do profissi- 
onal de arquitetura são, principalmente, designadas por "projeto" e "construção". O profissio- 
nal dessa área é caracterizado como criativo: "Criatividade" é uma característica necessária 
ao profissional para que projete. Para os arquitetos projetar é dar uma "forma" aos "espaços". 
A atividade de projetar refere-se aos aspectos intemo e extemo: de um lado há a preocupação 
com a "funcionalidade", "organização" e "conforto" desses espaços (adequação na ventilação, 
iluminação natural e artificial, facilidade de locomoção e movimentação, etc.). Externamente,
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está a dimensão artística ("arte"), envolvendo "estética", "beleza" e "cor". O elemento "cons- 
tmção" está relacionado a tomar concreta a idealização (projeto) do arquiteto. A ARQ então, 
idealiza e concretiza o objeto (projeta e constrói), embora esse objeto não tenha sido muito 
especificado: não há referência a que construção se refere. 
O grupo de engenharia civil aparentemente compartilha elementos centrais com o in 
group de arquitetura. O profissional de arquitetura é caracterizado como criativo "criativida- 
de". "Projeto" é entendido como uma tarefa da arquitetura. No entanto esse grupo explica 
"projeto" relacionado a "desenho" Eles tentam situar concretamente sua idéia sobre o projeto 
da ARQ. A associação de projeto e desenho nos fornecem a informação de que a ECV estru- 
tura sua noção mais em tomo do "estético". O grupo refere-se ao delineamento do objeto, de 
sua aparência: "arte", "estética", "desenho", "beleza". 
Ao nível periférico os elementos "urbanismo" e "trabalho" estão presentes em ambos 
os grupos. Paraos arquitetos é um trabalho técnico ("tecnologia"), relacionado a cidades 
("urbanismo"). Envolve uma dimensão pessoal, já que proporciona sensação de bem-estar 
("prazer") e considera o beneficio de outras pessoas, é realizado para um público, o "usuário". 
A preocupação com a "qualidade" parece investida na consideração de quem vai usar a obra. 
O grupo está procurando afirmar seu "status" ao prestar um serviço útil à população, no que 
se refere ao planejamento urbano. Distancia-se de uma referência a fachadas ou peças arqui- 
tetônicas para mostrar um alcance bem maior, onde beleza e praticidade se envolvem. E onde 
há preocupação com o bem estar do "usuário". 
Três elementos periféricos presentes no out group (ECV) caracterizam a ARQ en- 
quanto "frescura" denotando certa estereotipia em relação a esta profissão. Eles também re- 
conhecem a ARQ enquanto um trabalho, mas como um trabalho mais decorativo, mais exte- 
rior, por relacionarem paisagismo/formas/decoração/cor. Tratam de elementos mais abstratos, 
de. características estéticas.
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Observamos também que ambos não relacionam ARQ a obra, mas "construção" tende 
a ser um tema central no grupo de ARQ, aparecendo como secundário no de ECV em relação 
àquela (quadro2). 
Se entendermos construção enquanto construção civil, ou seja, execução da obra (ob- 
jeto projetado), temos a impressão de que há uma tendência de cada uma das áreas a tê-la 
como atribuição sua. A construção é a concretização do projeto, é o que vai torná-lo visível e 
é através desse projeto acabado, concluído que se vai ter reconhecido o trabalho do profissio- 
nal, portanto ambos querem estar presentes nesse momento. Parece haver certa disputa nesse 
ponto, se considerarmos que construção faz parte da evocação central apenas nos in group, 
aparecendo como periférica em relação aos out groups. Ou seja: 
a) Quando o objeto de evocação é Engenharia Civil (quadrol): 
ECV (in group) - construção e obra - centrais 
ARQ (out group) - construção e obra - periféricas 
b) Quando o objeto de evocação é Arquitetura (quadro 2): 
ARQ (in group) - construção - central
j 
ECV (out group) - construção - periférica 
Ambas as áreas têm atribuições profissionais similares no que diz .respeito à responsa- 
bilidade técnica, ao acompanhamento de certas edificações _(no caso da arquitetura dependen- 
do do porte), sendo que grandes obras estariam sob a competência do profissional de enge- 
nharia. Entretanto a grade cunicular de uma é composta de disciplinas muito diferentes, em 
sua maioria, em relação à outra, o que acaba favorecendo um conhecimento mais específico e 
portanto, diferenciado-as. A 
O cálculo estrutural é absolutamente necessário à execução da obra e é uma disciplina 
primordial no currículo da ECV, sendo mais secundária no de ARQ que lida mais com pro- 
jetos. Isso nos leva a questionar se a ARQ vê a si própria como a principal projetista do ob-
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jeto, ou seja, idealizadora, sendo que o projeto de ECV a que se refere - e que ocupa um lugar 
bastante secundário no núcleo periférico (quadro 1) - é perpassado pela noção de cálculo e 
cálculo a partir do que o arquiteto idealizou, ou seja, no sentido de tomá-lo passível de ser 
executado, concretizado. Assim, se a ECV não considera construção como fazendo parte da 
atuação da arquitetura, esta afasta um pouco o projeto da atuação da engenharia. 
Há portanto, um conflito de interesses. Isso parece desencadear uma tendência em re- 
lação à busca de favorecimento do grupo próprio em relação ao outro, já que as duas ocupa- 
ções têm características que as categorizam diferentemente (ou até em função das categoriza- 
ções diferenciadas que fazem de si e da outra área). Por isso a busca comparativa em outra 
dimensão: a ARQ defendendo a inovação, o fimcional como importantes características de 
uma obra tanto quanto o são o projeto estrutural da ECV. A ARQ parece buscar acentuar sua 
importância deixando entrever que a ECV vai tomar o projeto arquitetônico viável de ser 
concretizado através do cálculo estrutural. No entanto, a_ ARQ também quer estar presente 
nessa fase de edificação. 
Nesse sentido entenderíamos que a ARQ se coloca como criadora, e embora conside- 
re-se como fazendo parte na construção do objeto, coloca a ECV como reprodutora principal 
detsua idéia. Dessa forma a ECV não seria propriamente nem idealizadora nem realizadora, 
mas estnituradora, justificada pela referência ao "cálculo estrutural". Ela vai reproduzir con- 
cretamente o que o arquiteto pensou. 
Se por um lado a ARQ atribui caracteristicas como rigidez e frieza à ECV, essa última 
aproxima a ARQ de características um tanto quanto "supérfluas": frescura e decoração. Arn- 
bas procuram formas de proteger uma identidade social positiva de sua pertença profissional, 
atribuindo à outra caracteristicas que lhe sugerem uma imagem menos valorizada, e que 
compõem uma visão estereotipada da profissão.
z 
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Quando a ECV evoca o seu planejamento (projeto) da obra, a construção, refere-se às 
suas atividades. É planejadora e executora. Quando fala sobre ARQ, voltada mais para o ar- 
tístico, para o estético, parece tratá-la enquanto um complemento prático em relação a aca- 
bamentos. Da mesma forma, quando a ARQ fala sobre ECV, transmite-nos a idéia de que 
esta lhe parece teoricamente complementar. Essa idéia parece girar em tomo do esquema cál- 
culo X criatividade, onde a ECV teria muito da base teórica, carecendo exercitar sua criativi- 
dade e a ARQ teria muita criatividade, ficando defasada na base teórica estrutural. 
Há tendência de cada um dos grupos a preservar aspectos positivos e mostrar seu va- 
lor, sua importância. Assim, observamos que a ARQ procura valorizar seu "status" de artista 
si 
(criador) enquanto a ECV busca valorizar seu "status" de competência, de pôr a obra "de pé". 
Pensar os dois grupos em relação, leva-nos a hipotetizar a possibilidade de um territó- 
rio conflituoso no que diz respeito às suas atribuições. Há maior competição em se tratando 
de lugares aos quais ambos (arquitetos (as)/engenheiros (as)) possam responder, principal- 
mente em se tratando da elaboração de pequenas construções (casas, igrejas, pequenos edifi- 
cios). 
Analisamos os conteúdos obtidos com o emprego da Técnica de Evocação Livre, 
também, efetuando uma análise comparativa entre a produção dos estudantes e a dos profis- 
sionais. Comparando os diagramas desses dois grupos, observamos que as representações 
sociais produzidas por ambos (estudantes e profissionais) foram bastante semelhantes. Houve 
uma saliência no que se refere às experiências profissionais e às vivências estudantis, haven- 
do portanto, em função delas, diferenças nos seus conteúdos, ao nível mais periférico. Nesse 
aspecto observamos, também, uma referência ao gênero, caracterizada pela presença do ele- 
mento "homem", no grupo de estudantes, quando evocavam engenharia civil.
i
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4.2 Resultados obtidos a partir da Técnica de Entrevista 
4.2.1 Representações sociais da Arquitetura e da Engenharia Civil segundo o Gênero 
As questões que constituíram o corpus "ocupação" pennitiram a verificação de dife- 
renças nas representações das ocupações pelas categorias feminina e masculina. Conforme 
explicamos no capítulo sobre o método, utilizamos um plano de análise no programa 
ALCESTE por contraste, que pennitiu a separação do corpus "ocupação" em dois sub-corpus, 
produzido pelas mulheres e outro pelos homens. O subcoxpus feminino foi composto de 
440 (Unidades de Contexto Elementar) UCES eqüivalendo a 45,22% do total, e o subcorpus 
masculino envolveu 533 UCEs (54,78%). Esse corpus foi constituído de respostas dos partici- 
pantes dos sexos masculino e feminino (estudantes e profissionais), das áreas de engenharia 
civil e de arquitetura, às perguntas: a) O que a engenharia civil significa para você e na sua 
opinião como as pessoas vêem a engenharia civil? e b) O que a arquitetura significa para você 
e na sua opinião como as pessoas vêem a arquitetura?
"
l 
" Lembramos que ambas perguntas foram feitas às duas áreas profissionais, sendo que a ordem das questões 
variou segundo» a pertença à área.
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Tabela I - Comparação das palavras significativamente 
associadas às respostas das mulheres e dos homens sobre a 




Palavras Palavras Freqüência 
.. Pessoas. 
Freqüência* 
183 Formação 63 
Fazer 149 ' Forma Í
E 6377 i` 
Dinheiro 25» Qualidade 24 
Q Resolver 16 " Complementar 21' 
, Estética 15 Processo 16 
Engenheirazcivil 13- Responsabilidade 14 
“Criatividade ' 13 Transforma ll 
Classe 12 Concreto 10 
Adoro 11 Currículo 08 
» Faculdade 11 Plástica 06 
Confortável 06 
*Consideramos as palavras com freqüência maior ou igual a ll e X2 maior que 3,84e 
também aquelas-com freqüência maior que 5, cuja ocorrência é de 100% neste grupo de 
participantes. _ 
Analisaremos primeiramente a produção das mulheres acerca do assunto e posterior- 
mente a dos homens. Em seguida compararemos e _discutiremos semelhanças e diferenças nas 
representações de ambos. 
O grupo das mulheres tem suas representações sociais das ocupações em questão qr- 
ganizadas pelos seguintes aspectos: 1) contexto da prática profissional; 2) especificidades das 
ocupações; 3) pessoal (interesses) e 4) formação acadêmica.
A 
Esse grupo representa Arquitetura e Engenharia Civil a partir da perspectiva dos "ou- 
tros" (de seus prováveis clientes). As palavras "pessoas" (49,33% das ocorrências no subcor- 
pus das mulheres), "classe" (78,57%), "dinheiro" (82,76%) estão relacionadas de forma a ex- 
plicar esse fato (ver a tabela I). As duas ocupações são percebidas pelas mulheres enquanto 
prestação de serviços ligada a condição financeira do contratante e das pessoas em geral. 
Além disso parece haver a preocupação com a imagem das duas áreas profissionais. Há certa 
queixa de que as pessoas ignoram o trabalho da Engenharia Civil e da Arquitetura:
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"(...) A gente em geral consegue tirar bastante partido disso. As pessoas em geral 
acham que arquiteto é para rico. Elas até almejariam um dia ter dinheiro para contratar um 
arquiteto para fazer a casa. " 
"(...) A engenharia civil é minha formação pessoal, minha realização profissional. 
Muitas pessoas dizem que não querem gastar dinheiro contratando um engenheiro civil para 
fazer a planta, em se tratando de um projeto pequeno como uma casa (...) " 
As colocações desse grupo também indicam a preocupação com o "status" do profissi- 
onal: ele não tem tido reconhecida a sua importância no planejamento e execução de obras 
menores. As pessoas buscariam altemativas para construir visando economizar dinheiro. 
Quando as entrevistadas dizem "as pessoas pensam, acham", estão dizendo "elas se enganam, 
nosso trabalho é importante; nós conhecemos os métodos e portanto vamos economizar em 
material, etc. " 
Esse grupo refere-se ao campo prático da Engenharia Civil colocando-a como um cp- 
nhecimento técnico na solução de problemas, talvez como um desafio, especificado pela pala- 
vra resolver (70,83% das ocorrências totais nesse grupo, conforme a tabela I). 
"(..) eu adoro engenharia civil, entrei no curso certo. Eu gosto de engenharia civil e 
não é só uma escolha pessoal, é uma escolha profissional também. O engenheiro civil tem 
muito isso de resolver problema, ter pensamento rápido e eu gosto disso. Acho que a enge- 
nharia civil é muito bem vista pela sociedade. " 
"Resolver" implica num agir, transformar algo, tem um caráter dinâmico. Há associa- 
ção entre o intelectual e o prático. É necessário desenvolver um raciocínio para a ação. 
Já a arquitetura está associada à arte, representada por "criatividade" (72.22% das 
ocorrências estão no subcorpus feminino), indicada na tabela I, que também pode ser entendi- 
da como a principal característica do profissional dessa área, conforme também pudemos 
constatar nos resultados obtidos com o emprego da técnica de associação livre. A atuação
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profissional dos (as) arquitetos (as) parece referir-se à composição estética do objeto ("estéti- 
ca" 66,67% das ocorrências neste subcorpus, conforme a tabela I): 
"(...) se a obra está pronta e a pessoa está usando, é o que me deixa mais satisfeita. 
Tem outros interesses pessoais com a arquitetura, tem a criatividade, um traço pessoal que 
eu quero deixar e que eu acho que a arquitetura até propicia porque trabalha com arte, esté- 
tica e tal, " 
O emprego dos termos "criatividade" e "estética", principalmente este último, expli- 
cam a arquitetura enquanto uma profissão que se ocupa do belo em primeiro lugar. Além de 
bonito o objeto precisa ter alguma peculiaridade, e isso cabe à criatividade do profissional. 
Nesse contexto a noção de criatividade, é entendida como criar, dar vida a novas coisas, a 
novas formas, primando por sua estética. 
Encontramos no grupo feminino, apenas entre as participantes envolvidas com a ocu- 
pação de Engenharia Civil, uma identificação com a área profissional refletindo-se em satisfa- 
ção pessoal e realização profissional, indicada conforme a tabela-I, pelas palavras: "fazer" 
(50,34% das ocorrências totais neste subcorpus), "adoro" (84.2%) e "engenheira civil" 
(84,62%). 
"(..) então o pessoal vê a gente como quem conhece números. Acho que respeitam 
também. Eu estava no ginásio e já sabia que queria ser engenheira civil. Para mim é uma 
perseguição, quero seguir a vida inteira. " 
Silva (1982) encontrou resultados diferentes dos nossos na sua pesquisa com mulheres 
que exerciam atividade de nível universitário em áreas socialmente masculinas, nas quais in- 
cluía-se a engenharia civil. Ela observou que as mulheres relacionavam a sua profissão pri- 
meiramente à independência econômica, num segundo momento referiam-se à realização pro- 
fissional, nesse caso insatisfeita para a maioria delas. De acordo com esta autora isso se deve 
ao fato das mulheres esbarrarem em valores da socialização masculina: competição, agressi-
es 
vidade, omissão de sentimentos; esses traços, ausentes na socialização feminina, dificultariam 
a realização e desenvolvimento nessas áreas profissionais (masculinas). Nossa pesquisa pare- 
ce indicar que atualmente parece estar havendo uma superação deste tipo de problema, acom- 
panhada de mudanças nos valores das mulheres, se não na sua socialização, a partir de si pró- 
prias. 
Por fim, encontramos certa crítica deste grupo ao ensino acadêmico (também de acor- 
do com a tabela I, 73,33% dos aparecimentos da palavra “faculdade” foram no grupo femini- 
no). O conhecimento adquirido na universidade é considerado por elas insuficiente para a 
prática profissional. 
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"(..) A engenharia civil é uma coisa essencial. Penso que o que a gente tem de enge- 
nharia civil na faculdade não é suficiente, que é preciso saber mais " 
Observamos que os homens, num primeiro momento, explicam Engenharia Civil e 
Arquitetura procurando justificar as diferenciações que "observam", referindo-se à formação 
profissional (faculdade) e empregando o elemento "complementaridade" para avaliar as dife- 
renças pontuadas. O vocábulo "formação" (66,32% de ocorrências no subcorpus masculino) é 
usado para organizar a explicação das diferentes competências dos profissionais das duas áre- 
as (de forma comparativa) que, segundo os participantes masculinos, teriam contato com co- 
nhecimentos diferentes, específicos. De acordo com as UCEs produzidas, os profissionais de 
Arquitetura e Engenharia Civil argumentam que estes dois tipos de profissionais vêem o 
mesmo objeto de diferentes maneiras, e que isso se deve à formação curricular deles. 
"(..) o engenheiro civil até pode projetar mas ele não tem essa formação humanística,
~ só tem a formaçao do cálculo, da técnica ".
p 
"A atribuição profissional permite que o engenheiro projete, mas ele não tem compe- 
tência", é o que parecem dizer os arquitetos. A UCE acima transcrita ilustra o fato dos arqui- 
tetos compararem-se aos engenheiros procurando uma diferenciação positiva de si. Por outro
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lado, para diminuir o impacto dessa diferenciação, e talvez para tentar diminuir o conflito 
inter-profissional, eles utilizam a noção de complementaridade. 
"(...) A engenharia civil é bastante» importante, porque ela vai se voltar mais para a 
parte técnica. Arquitetura e engenharia civil andam de mãos dadas, praticamente, porque a 
arquitetura ousa nas formas e nas composições. A engenharia civil depende da arquitetura e 
a arquitetura depende da engenharia civil. " 
-Assim, o fato das duas profissões atuarem sobre um mesmo objeto, ou pelo menos 
num mesmo campo, mesmo com visões diferentes devido à formação teórica, as tomaria 
complementares. A compreensão de que as duas profissões se complementam (forma encon- 
trada para resolver o conflito) traduz a caracterização da arquitetura, conforme a tabela I, en- 
quanto "função" e a "engenharia civil" enquanto "ação". A Arquitetura seria responsável pela 
"forma" (66,32% das ocorrências neste subcorpus) do objeto, por sua "plástica" (100%) e 
"conforto" (100%). Enquanto que à engenharia civil caberia a pesquisa, a tecnologia, repre- 
sentada no contexto das entrevistas pelo elemento "concreto" (100% das ocorrências no ,sub- 
corpus masculino): 
"(..) em atendimento às boas técnicas recomendadas e àquilo que foi ensinado, todas 
as pessoas vão reconhecer como uma profissão correta. Da mesma forma que a engenharia 
civil, a arquitetura tem os mesmos procedimentos, se executada corretamente, dentro das 
boas técnicas, visando a praticidade, a economia, o conforto, a salubridade, preservando o 
meio ambiente ". . 
"(.,.) Hoje o Brasil é um dos países que mais entendem de estrutura em concreto. Na 
engenharia civil há muito mais cadeiras de estrutura em concreto do que de outros materiais 
construtivos que poderiam tranqüilamente ser empregados, como madeira, aço. " 
Para os participantes masculinos a arquitetura está relacionada à fimcionalidade. A 
preocupação com a "forma" e "plasticidade" (ver tabela I) denotam essa tendência de adequa-
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ção de ambientes, relacionada ainda à questão de promoção de bem-estar, ou "conforto". A 
engenharia civil é compreendida como a responsável por tomar concreto o projeto, usando 
seu método e conhecimento sobre materiais. 
"(...) além do que existem outras engenharias que entram no processo, a engenharia 
elétrica, com projetos de eletricidade, telefonia, a engenharia sanitária nas redes hidráulicas 
e de esgoto, " 
O cotidiano profissional, é ainda entendido como uma ação de mudança. O objeto é 
apreendidove trabalhado, interagindo com outras áreas profissionais afins. As palavras "trans- 
formação" (91,67% do total de ocorrências neste grupo) e "processo" (94,12%) associadas as 
.`-› 
ações desses profissionais, marcam essa compreensão: 
"(..) outros, talvez 'a metade, fazem arquitetura por entenderem que é o processo de 
aprendizagem do projeto e da transformação mas ela é vista, principalmente por pessoas de 
fora como supérflua. " 
A referência à prática profissional demonstra a preocupação com o produto de sua atu- 
ação, com os resultados. Segundo os participantes masculinos, para que isso ocorra da melhor 
forma é necessário que o profissional tenha competência. Tanto Engenharia Civil como Ar- 
quitetura são caracterizadas, nesse contexto, pelas palavras "respoinsabilidade" (87,5f)% do 
total das ocorrências masculinas) e "qualidade" (80,00%). 
"(...) economizam em tempo, em material, em obra. A qualidade da obra vai depender 
da qualidade do projeto. Quanto melhor for o projeto melhor será a qualidade da obra.
" 
O grupo masculino procura aumentar sua auto-estima, a importância de seu papel, 
conservando uma identidade social positiva. A questão da qualidade dos serviços prestados 
pelas suas profissões é um reforço desse aspecto. Conforme eles, são áreas cujos produtos
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devem, obrigatoriamente, ser de qualidade; a qualidade, por sua vez, é pensada como respon- 
sabilidade do profissional. 
Ao referirem-se à formação do profissional, o grupo fala na perspectiva comparativa 
(nós/eles), sugerindo a predominância do nível intergrupal na compreensão das duas profis- 
sões e dos dois tipos de profissionais. Este tipo de compreensão não aparece no grupo femini- 
no. 
Conforme observamos, as representações sociais do grupo masculino sobre as duas 
áreas profissionais consideradas referem-se, num primeiro momento, à profissão e ao profis- 
sional. As duas ocupações são caracterizadas enquanto atividades desenvolvidas em etapas: 
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processos e transformação (ver tabela I). Eles falam a partir de si mesmos: o profissional é 
responsável por executar seu trabalho com qualidade. Eles demonstram estarem comprometi- 
dos com suas atividades e procuram destacar a importância de sua ocupação, valorizar sua 
pertença. 
Por outro lado, a elevada freqüência da palavra "pessoas" e o contexto do seu emprego 
no subcorpus feminino indicam a consideração destas participantes pelo "outro". As mulheres 
consideram sua profissão também em função da percepção das outras pessoas, de seus possí- 
veis clientes. Sobre isto elas explicam que se seus serviços não são procurados é em função de 
certa estereotipia das próprias profissões, e não por não serem importantes. Para elas a popu- 
lação considera que os serviços prestados por estes profissionais é muito dispendioso para 
quem pretende construir uma casa. Aqui a contratação do profissional parece estar relacionada 
a "pequenas construções": a casa. Essa referência parece indicar uma provável área onde as 
mulheres atuariam mais. Elas referem-se a uma relação direta com os clientes, a pequenos 
investimentos destes, e portanto à construção de pequeno porte, se em comparação com edifi- 
cios ou estradas, que demandariam um número maior de funcionários (peões), e onde o con- 
tratante não interpõe exatamente os mesmos obstáculos referidos.
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O grupo feminino concebe a Arquitetura enquanto criatividade artística, designando a 
produção de algo belo, traduzindo uma preocupação com a aparência. Já os homens entendem 
a arquitetura como uma produção de formas, referem-se ao aspecto mais prático e mais con- 
creto do objeto, o lado funcional. 
A concepção masculina da Engenharia Civil é baseada no desenvolvimento tecnológi- 
co. O concreto é designado como material inovador na área da construção civil. A idéia do 
concreto reflete a prática da profissão, o contato direto com a matéria. Para as mulheres a en- 
genharia civil também é, de certa forma, "ação". Mas não enquanto produção e sim como o 
em re o de descobertas tecnoló icas ara solu ão de roblemas. De acordo com Nova s P 6 
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(1985), solucionar problemas envolve espírito analítico e criatividade; no entanto, podemos 
dizer que a primeira parte da definição aproxima-se mais da compreensão masculina, e ap se- 
gunda da compreensão feminina destas ocupações. 
Um aspecto interessante presente no grupo feminino foi o fato de as mulheres afirma- 
rem sua satisfação com a área profissional. Esse fato nos faz pensar que a profissionalização 
feminina tem sido fundamental na vida das mulheres para construção de uma nova identidade 
de gênero. Essa representação é mais forte entre as mulheres da área de engenharia civil; são 
elas que se definem enquanto "nós" e falam sobre sua identidade profissional: engenheira qi- 
vil. Talvez pelo fato de se tratar de uma profissão até então dominada por homens, as mulhe- 
res parecem dizer que a representam bem, sentem-se bem desempenhando-a, e portanto, não 
há porquê defini-la como masculina. É também uma forma de demonstrar sua auto-estima e 
reafirmar seu "status" de profissional.
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4.2.2 O gênero como modulador das RS das ocupações 
As questões que envolvem o corpus "gênero" permitem-nos duas verificações: como 
homens e mulheres representam gênero ligado às ocupações no geral, e quais as diferenças na 
representação das ocupações em função do gênero, ou seja, em função da pertença à categoria 
feminina ou masculina. 
Procedemos como na análise anterior, obtendo, para o corpus "gênero" dois sub- 
corpus, um feminino e um masculino. O sub-corpus feminino é composto de 461 UCEs, eqüi- 
valendo a 47,43% do total, enquanto que o sub-corpus masculino envolveu 511 UCES 
(52,57%). 
Este corpus foi constituído das respostas dos participantes dos sexos masculino e fe- 
minino (estudantes e profissionais) das áreas de arquitetura e de engenharia civil às perguntas: 
a) Você nota se há predomíniowde homens ou mulheres nas áreas de engenharia civil e de ar- 
quitetura? b) Como você explica isso? c) Como você vê hoje o papel do homem e da mulher 
na sociedade e no trabalho em geral? 
Tabela II - C0mparação.daS__palavras significativamente asso- 
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Como podemos verificar pela tabela II, a palavra "preconceito" é a mais freqüente no 
grupo feminino, estando presente em 60,76% do total das ocorrências nesse grupo. As mulhe- 
res relacionam a palavra preconceito à sexualização das ocupações. Elas explicam o fato de 
haver menos homens em determinadas ocupações em função de preconceito: 
"(...) na engenharia civil há bem mais homens, e na arquitetura bem mais mulheres 
or reconceito. Tem ente ue acha ue o ar uiteto é bicha. Em uma sala de aula com vár'-F 
as meninas, tem só dois ou três meninos perdidos, até os professores já começam a pegar no 
Ré' H 
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Por outro lado as mulheres que exercem atividades em determinados segmentos do 
mercado de trabalho também enfrentam preconceitos, «na opinião das mulheres. A idéia do 
desenvolvimento da atividade profissional toma um caráter mais feminino ou mais masculino 
respondendo a um padrão comportamental do que se convencionou nomear homem ou mulher 
e portanto da estereotipia dos papéis sexuais. O grupo feminino entende esses fatores como 
condicionantes do mercado de trabalho: 
"(...) É necessário colocar limites o tempo inteiro. Tem momentos em que a gente se 
depara com um problema por ser mulher, por ser mais nova, por ser arquiteta. Tem uma sé- 
rie de preconceitos incorporados. E não adianta, a gente vai para `o século vinte e um mas a 
mulher que trabalha fora, que fala o que quer, diz o que pensa, ainda assusta muito, incomo- 
da muito. " 
As mulheres referem-se às caracterizações associadas ao gênero como propulsoras 
dos preconceitos relacionados às escolhas profissionais. _ 
Outra palavra típica da categoria feminina, conforme a tabela II, (77,27% das ocorrên- 
cias no subcorpus feminino) é "filho", acompanhada pela palavra "conseguir", (93,33%). A 
associação dessas duas palavras reflete o duplo papel da mulher: de um lado a vida privada, a 
responsabilidade com os filhos e de outro o exercício profissional:
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"(...) para a mulher é difícil porque tem a casa, sempre vai ter a casa, tem os ƒilhos. 
Mulher nunca é só a profissional, sempre é a profissional e mais alguma coisa. " 
O fato de a mulher ter sido responsabilizada, culturalmente, pelo cuidado e educação 
dos filhos, leva-nos a pensar se a escolha profissional da mulher é perpassada por conflitos. O 
conflito entre a responsabilidade de gerar um filho e educá-lo, cumprindo seu papel de "mãe" 
e o de desejar uma realização profissional, uma situação mais independente economicamente. 
Quando tratamos da identidade profissional nos referimos a este aspecto. Para relembrar, na 
pesquisa espanhola (Strey e cols., 1995) as mulheres manifestaram o desejo de trabalhar por 
meio período para conciliar melhor vida profissional e doméstica. Por outro lado a divisão das 
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responsabilidades.domésticas tem sido cada vez mais solicitada. À medida em que a mulher 
avança no mercado, - nas palavras de algumas entrevistadas, "conquista seu espaço", - o 
homem vem dividir algumas atividades, embora não possamos afirmar que esse seja um pen- 
samento compartilhado pelo grupo feminino entrevistado: 
"(...) na sociedade acho que está equilibrado. Nós tanto vimos homens cuidando de 
casa, de filhos, quanto mulheres indo trabalhar. Essa coisa de que está mais difícil, de que a 
mulher ganha menos acho que até é verdade, mas ela está conseguindo muito mais trabalho, 
e o mais importante está estudando muito mais também. As mulheres estão com um grau de 
escolaridade maior (....) " 
As mulheres parecem não querer abrir mão da conquista profissional. Ao contrá- 
rio, fazem uma projeção de futuro quando referem-se à conquista de espaço, a estar conse- 
guindo entrar, se manter e avançar no mercado, vencendo pouco a pouco os "preconceitos". 
Dessa forma as mulheres colocam-se competindo igualmente com os homens no que se refere 
ao mercado de trabalho.
' 
Os resultados de nossa entrevista mostram que as mulheres focalizaram mais sua com- 
preensão sobre as ocupações em função do tema\prQoçn1eQi3_<›,_e propriamente de sua experiên-
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cia por pertencer ao sexo feminino. Já os homens, como podemos observar na tabela II, utili- 
zaram outros temas para explicar as questões propostas. Esse grupo observa predomínios fe- 
minino e masculino nas ocupações, principalmente em relação às duas áreas profissionais em 
estudo: - 
"(...) acredito que na engenharia civil haja um predomínio de homens profissional- 
mente atuantes principalmente no campo, e na arquitetura eu acho que já é mais dividido, 
embora a grande maioria seja mulher, " 
Eles definem-se diferentemente em relação às mulheres procurando manter uma iden- 
tidade de grupo positiva, e de certa forma justificar a predominância masculina na engenharia, 
.zw 
como afirmaram acima: 
"(...) há várias razões, mas as duas principais que eu colocaria é sensibilidade femi- 
nina na questão da arquitetura, e talvez uma ƒacilidade maior do homem para a questão do 
raciocínio lógico-matemático, não sei, não quero generalizar nesse sentido, mas acho que é 
'II por az. 
Uma explicação mais "concreta" para justificar a não participação ou a menor presen- 
ça da mulher em determinadas áreas, está pautada na argumentação do que define as mulheres 
diferentemente em relação aos homens no mercado de trabalho: é a anatomia dos corpos, ou 
seja, a constituição ñsica (75,76% das ocorrências no grupo masculino, conforme a tabela H). 
Nas falas dos entrevistados ela está apoiada ainda pelos termos estrutura (75%) e limitação 
(80%). Nessa concepção a anatomia feminina impediria que as mulheres executassem certas 
tarefas: 
"(...) muitas mulheres acabam abandonando o mercado de trabalho porque têm que 
cuidar da casa. Tem algumas profissões que ainda são notadamente ou marcadamente mas- 
culinas ou femininas, as masculinas são as que dizem respeito principalmente à força física, e 
as femininas; aquelas de certa maneira tradicionais, enfermagem (...) "
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Há aqui uma referência entre a diferença entre ser forte, e portanto rude, agressivo, e 
ser "afetivo" e "zeloso", estereótipo característico da profissão de enfermagem. Lembramos 
que as profissões tradicionais femininas são, principalmente, as que lidam com Educação, e as 
que se voltam ao cuidado com as pessoas, como Serviço Social, Enfermagem, Psicologia. 
A palavra "sexo" (72,73% das ocorrências totais no subcorpus masculino) está estri- 
tamente relacionada a "intelectual" (80%). Sexo é utilizada para designar a diferente consti- 
tuição anatômica homem-mulher; e intelectual é empregada no sentido de compensar a "limi- 
tação fisica feminina". De acordo com os homens, no campo intelectual não há uma (pré) di- 
ferenciação entre homem e mulher, embora eles tenham argumentado anteriormente que os 
homens dominam melhor o cálculo: i 
"(...) então o que está determinando hoje _é a capacidade e se tiver capacidade não 
tem mais sexo, dentro de todas as áreas. " 
"(..) nesses anos todos, cada um tem uma participação muito efetiva. Guardadas as 
proporções, eu acho por exemplo, que do ponto de vista do trabalho intelectual não há ne- 
nhuma diferenciação entre mulher e homem. ” 
Se por um lado eles utilizam o recurso ao biológico para explicar a sexualização do 
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mercado, podemos dizer que por outro lado fazem uso também de uma explicação "cultural" 
(79,31% das ocorrências no subcorpus masculino - tabela H) na tentativa de justificá-la. Nesse 
caso há uma atribuição de causalidade extema a sexualização das ocupações, o que de certa 
forma afasta a explicação a partir dos indivíduos concretos, deslocando-a para outra instância, 
afastando qualquer comprometimento consigo: 
"(...) por isso é uma profissão mais dura, assim como eles também são. Existem mu- 
lheres que são cartesianas, por isso fazem engenharia civil também, mas a maioria opta pela
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arquitetura. Historicamente o homem ainda tem domínio na parte do trabalho e na parte sa- 
larial, isso é uma questão histórica, cultural. " 
Uma outra explicação para a não participação das mulheres em determinadas áreas 
profissionais 'é a sua não identificação com determinada profissão (interesse, 87,50% das 
ocorrências nesse subcorpus), no entanto precisamos considerar que pode tratar-se também de 
uma visao estereotipada: 
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”Ç..) Claro que há determinados serviços que as próprias mulheres não acham inte- 
ressante, por exemplo ser borracheira, tem mulher borracheira, mas será que é um trabalho 
ideal, porque a mulher é feminina também. " 
Observamos que na maioria das UCEs do grupo masculino está presente a compara- 
ção entre homens e mulheres. Essa comparação é também uma diferenciação à medida em 
que segue definindo um e outro. Dois pensamentos parecem dividir esse grupo: ao mesmo 
tempo em que expressam a semelhança entre homem e mulher na capacidade intelectual, uti- 
lizam critérios cognitivos e fisicos para diferenciá-los. Ao contrário dos homens, as mulheres 
não estabeleceram uma diferenciação entre elas e os homens desta forma. Utilizaram precon- 
ceito como umncritério geral para pensar a relação entre os sexos, talvez como defesa. Precon- 
ceito é também a explicação utilizada pelo grupo feminino quando explica o predomínio de 
mulheres na arquitetura e de homens na engenharia civil. Para esse grupo os estereótipos que 
circulam nesses meios ajudam a sexualizar essas duas áreas. Já o grupo masculino utiliza no- 
vamente o critério da diferenciação, apontando sutilmente para uma certa diferença de gênero 
quando se refere a maior capacidade dos homens para a questão matemática. E ainda atribuem 
duas causas para explicar as ocupações como mais femininas ou mais masculinas. Uma é 
pautada numa explicação intema, na biologia (propriamente na definição de homem e mulher) 
e outra na cultura, referindo-se a um aspecto externo. A primeira compreende estrutura e li- 
mitação fisicas bem como diferenças em nível cognitivo (facilidade dos homens em raciocinio
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lógico-matemático). A segunda envolveria algo mais geral, teria uma dimensão social. A cul- 
tura acaba não legitimando, mas reafirmando a diferença anatômica masculina como um traço 
superior relativamente presente no mercado de trabalho. 
Os homens parecem pensar a mão de obra feminina em função da limitação fisica, cri- 
ando assim um protótipo de mulher no trabalho. Referem-se a essa questão como se dissessem 
"o problema está nelas". O avanço tecnológico parece ter sido desconsiderado. Em verdade a 
tecnologia tem contribuído muito para a preservação fisica do trabalhador, diminuindo o es- 
forço fisico, quando não o substituindo completamente por maquinários especializados. 
Na última UCE do grupo masculino (citada aqui) podemos verificar o estereótipo: "a 
mulher é feminina também". Há a associação entre sexo feminino (fêmea) e feminilidade 
(comportamento). Nesse caso provavelmente referindo-se à vaidade, ao cuidado com a apa- 
rência, a delicadeza, reafirmando o que já havíamos constatado quando tratamos da explica- 
ção sobre a limitação fisica versus profissões tradicionalmente masculinas. 
Talvez possamos, ainda, questionar se a utilização da explicação "estrutura/limitação 
fisica", não significa, implicitamente, também uma referência a questão da matemidade como 
um empecilho, embora o grupo masculino não se refira diretamente a filhos/vida doméstiqa. 
Os homens lêem a situação da mulher a partir de sua perspectiva. Não consideraram a respon- 
sabilidade com filhos ou questões de vida privada. Essa deve ser uma preocupação feminina, 
tradicionalmente estabelecida, um papel instituído. Esse fato é observado por Silva (1982) em 
pesquisa realizada junto a casais de formação universitária que exercem atividade profissio- 
nal. A autora conclui que praticamente toda a responsabilidade "doméstica" fica com as 
mulheres. A atuação masculina funciona em caráter de "ajuda", de "complemento", é limitada, 
seja na execução de tarefas rotineiras ou na atenção com os filhos. É em função dessa não 
divisão de responsabilidades que a compreensão do grupo feminino estrutura-se, a partir do 
ciclo vivenciado: filho versus trabalho versus preconceito.
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Notamos que as mulheres associam o fato de estarem ganhando mais espaço no mer- 
cado à sua maior dedicação aos estudos. Essa parece ser uma nova dimensão comparativa 





Os resultados da técnica de evocação livre não fomeceram dados acerca da categori- 
zação das ocupações em função do gênero. Houve tão somente associações com a categoria 
de pertença profissional. 
Embora Engenharia Civil e Arquitetura tenham competências específicas, elas têm as 
chamadas "áreas de sombreamento", nas quais atuam juntas, dividindo tarefas, ou atuam in- 
dependentes uma da outra, abraçando a totalidade das tarefas: projeto e execução da obra, o 
que compreenderia ainda, a parte de orçamentação do material e administração da mão-de- 
obra. Nesse caso é importante considerar a realidade econômica do mercado. Se o país atra- 
vessa um período de crise, e os grandes investimentos como na abertura de estradas, constru- 
ção de portos e aeroportos, caminham lentamente ou se encontram suspensos temporaria- 
mente, os engenheiros (que são os principais profissionais responsáveis por essas edifica- 
ções), voltam-se à demanda atual do mercado. Se essa demanda corresponde à edificações de 
menor porte, é a elas que sua atenção estará voltada, havendo muito maior disputa de merca- 
do com os arquitetos, que se encontrariam em situação semelhante. Por outro lado a atuação 
de ambos, em conjunto, também pode originar uma situação confiituosa (no que se refere à 
arquitetura, por exemplo), envolvendo o prático e o estético - embora os arquitetos pareçam 
considerar o aspecto funcional (o quadro 2 demonstra isso). Para o grupo de ECV a arquite- 
tura se concentra mais na expressão artística, no que diz respeito à inovação, importando-se 
pouco com a praticidade. Talvez resultem daí certos conflitos entre engenheiros e arquitetos
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que atuam numa mesma realidade fisica com enfoques diferentes. Os engenheiros parecem 
dizer que os arquitetos não se importam com o lado prático do projeto ou da construção; ide- 
alizam obras que 0 profissional de engenharia precisa integrar esforços para edificar. 
Ê_ ao nível periférico que se revelam elementos mais cotidianos das representações so- 
ciais das ocupações, principalmente em relação aos out groups. Nesse caso, a área de enge- 
nharia civil percebe seu out group referindo-se a elementos que parecem indica-lo como su- 
pérfluo (estereótipo), por lidar com detalhes (frescura, decoração). Sabemos que um profissi- 
onal de arquitetura pode trabalhar também como decorador, mas este não precisa ser diplo- 
mado em arquitetura. Os arquitetos, por sua vez, percebem a engenharia civil como tecnicis- 
ta, utilizando elementos que estereotipam o profissional da área (dureza, frieza, rigidez). Es- 
ses estereótipos parecem estar articulados às outras representações que produziram sobre en- 
genharia civil: racionalidade, cálculo, tecnologia. Os estereótipos ajudam na discriminação 
do out group. Há uma forte tentativa de diferenciação inter-profissional, envolvendo um ca- 
ráter avaliativo, no sentido de discriminar os profissionais de uma ou outra áreas. O que ob- 
servamos da parte de ambos é que procuram reafinnar seu "status", buscando uma justificati- 
va para seu posicionamento social. No entanto o grupo de arquitetura estereotipa mais seu out 
group que o grupo de engenharia civil. Esse grupo parece centrar-se mais sobre si mesmo, 
sobre o desempenho de suas atividades profissionais. 
Os resultados da "técnica de entrevista" nos mostram que homens e mulheres catego- 
rizain diferentemente as ocupações e mantém uma relação diferente com elas. E podemos 
destacar que o grupo feminino utilizou mais elementos de expressão, permitindo que pense- 
mos na configuração de uma personalidade mais relacional, enquanto o grupo masculino ex- 
pressou maior instrumentalidade, denotando uma personalidade mais voltada ao funcional. O 
grupo feminino relaciona arquitetura com arte e criatividade designando-a como uma expres- 
são de beleza (estética). A engenharia civil é representada, por este grupo, enquanto um co-
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nhecimento técnico, pois permite "resolver" os problemas. Podemos considerar também que 
está presente um traço da socialização feminina, a alteridade; elas percebem as duas ocupa- 
ções também na perspectiva das outras pessoas. Isso foi observado também na pesquisa de 
Camargo (2000), quando as mulheres representaram a aids a partir do portador. Quando o 
grupo manifesta a compreensão de que as pessoas acham a contratação de um profissional da 
arquitetura ou da engenharia dispendiosa, deixa implícita a idéia de que parece haver dificul- 
dades de inserção dos profissionais dessas duas áreas no mercado das construções de peque- 
no porte, aquelas nas quais a contratação do profissional é substituída por outra mão-de-obra, 
as residências familiares, as casas. As mulheres, no entanto, parecem considerar que este é 
mi 
um campo a ser (re) conquistado, que há possibilidades de mudar essa situação. Esta é uma 
interpretação baseada nesses relatos, e considerando que o campo de atuação desses profissi- 
onais, nesse momento, parece caracterizado por uma grande oferta de mão-de-obra que não 
está sendo tão requisitada como de costume. 
O grupo masculino parte de uma perspectiva comparativa, a qual sugere a presença de 
uma relação intergrupal, no nível inter-profissional, o que complementa os resultados obtidos 
com a "técnica de evocação livre" referida: certo coriflito no que se refere à atuação profissi- 
onal das duas ocupações numa mesma área. Isso é caracterizado com a referência às forma- 
ções do engenheiro e do arquiteto. Se, no entanto existe o conflito, entre esses profissionais, 
existe também, para os participantes do grupo masculino, uma forma de diminui-lo: se cada 
um fizer a sua parte, atuar especificamente na sua "especialidade", essas profissões serão 
"complementares" e isso resultará na harmonia inter-profissional. 
As ocorrências de palavras, no subcorpus desse grupo, que mais expressaram a idéia 
compartilhada sobre arquitetura aparecem com um aspecto mais concreto que em relação ao 
grupo feminino. Os homens representam a arquitetura a partir da funcionalidade. Não se trata 
de uma questão estética, e sim prática. A ocupação de engenharia civil é lembrada a partir do
. 
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emprego do principal material usado para edificar obras, o concreto. Eles associam a enge- 
nharia civil à atuação profissional, a concretização do objeto. A atuação profissional é tam- 
bém categorizada por uma ação que produz um efeito (processo e transformação). Por fim há 
o aspecto que ressalta a seriedade do profissional dessas duas áreas, ele é responsável pela 
qualidade do empreendimento. A qualidade vai envolver aspectos relativos à segurança, uma 
questão de importante repercussão social. Observamos que está presente, nesse grupo, a lo- 
calização de sua identidade profissional numa posição de "status" que confere auto-estima, e 
uma identidade social positiva. O aspecto referente ao profissional é ressaltado também pelo 
grupo feminino, mas a localização das ocorrências que nos informam a esse respeito estão 
associadas somente às profissionais da área de engenharia civil. Elas expressam sua satisfh- 
ção por sentirem-se realizadas profissionalmente. Isso significa sua reafirmação enquanto 
profissional, e sua elevada auto-estima. Por outro lado, no que se refere à associação entre 
gênero e atividade profissional, o grupo feminino afirma esbarrar em dificuldades profissio- 
naisque se devem a preconceito. Este está associado tanto ao gênero feminino quanto ao 
masculino no que se refere aos acessos a certas ocupações, como as consideradas nessa pes- 
quisa. 
O objeto gênero é relevante para ambos os grupos. As_mulheres falam a partir de sua 
identidade de gênero e apontam para a discriminação social que recai sobre si no que se refe- 
re ao trabalho, mais especificamente a profissões onde há maior participação masculina. 
O grupo masculino considera a comparação entre homens e mulheres, num nível in- 
tergrupal. Observamos, no entanto, representações contraditórias nesse grupo, o que prova- 
velmente pode indicar a ocorrência de mudanças nos valores ligados às representações de 
gênero. Há a compreensão de que existem profissões masculinas e femininas e que sua exis- 
tência se deve ao fato de haver diferentes competências de homens e mulheres. Os homens 
representam uma relação de oposição bipolar, como observa Duveen (1996). Seguem daí a
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atribuição das causas de as mulheres não exercerem determinadas profissões. Num primeiro 
momento a categorizam como cognitivamente diferente do homem: não tem tanta competên- 
cia para o cálculo como este. Além dessa explicação há a fundamentada na anatomia: dispõe 
de menor capacidade fisica para determinadas atividades. A eleição dessas categorias parece 
caminhar para a formação de um provável protótipo feminino. Há uma imagem da mulher 
relacionada à feminilidade, um comportamento esperado dela, padronizado culturalmente. 
Contrária, até certo ponto, a essa representação, está a que explica a questão das profissões 
terem maior participação masculina ou feminina devido à cultura. Dessa vez a atribuição cau- 
sal é externa à mulher ou ao homem. Essa explicação está associada com a de que cognitiva- 
mente homens e mulheres são iguais (intelectualmente), têm a mesma capacidade, e que o 
sexo não é determinante dessas questões. Talvez possamos dizer, são representações da mu- 
lher enquanto natureza (sendo biologicamente determinada), em oposição a esta representa- 
ção da mulher como um produto da civilização (e portanto mutável). Constatamos a ênfase 
do grupo masculino na representação do sexo feminino. Em ambos os grupos a condição fe- 
minina em relação ao trabalho foi mais relevante e mais compartilhada que a produção sobre 
a relação do homem com esse campo. 
Retomando à produção do grupo feminino, observamos umiprovável conflito ao nível 
dos papéis sexuais. A identidade de gênero feminina aparece relacionada a um papel social 
tradicionalmente associado à mulher, o de ser mãe. O papel institucional de mãe é relaciona- 
do à identidade profissional, tal como ia que consta da declaração de uma das entrevistadas: 
"(...) tem os filhos. Mulher nunca é só a profissional, sempreé a profissional 
ei mais alguma 
coisa" (p. 75 dessa dissertação). A divisão sexual das tarefas foiplegitimada de tal forma que 
as dificuldades em superá-la estão presentes mesmo naqueles casos onde haveria, objetiva- 
mente, uma igualdade profissional e econômica do casal ou da família. Isso significa que 
mesmo assumindo uma independência financeira, as mulheres enfrentam dificuldades sociais
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e culturais. A conquista de espaços é representada, pelo grupo feminino, como uma competi- 
ção. No entanto não caracteriza uma competição direta com um out group, ao menos não o 
especifica.. É tão somente uma luta por espaço, independente de com quem se dispute. É tam- 
bém uma tentativa de alcançar uma identidade social positiva de si e do grupo. Não observa- 
mos um movimento no sentido de produzir uma diferenciação de grupo, seja em nível da ca- 
tegorização das duas áreas profissionais (enquanto pertencente à engenharia civil ou arquite- 
tura), seja no que se refere ao gênero. 
Mudanças sutis vêm ocorrendo na socialização e em muitas representações acerca do 
gênero. O fato das mulheres estarem reclamando novos espaços nas relações sociais (política, 
_.. 
profissional, etc.) repercute na sociedade de forma a dar novos significados a outras relações, 
como as familiares, e propriamente as de gênero. Surgem também novos modelos de sociali- 
zação, novas perspectivas na construção das identidades de gênero. 
A identidade de gênero masculina, no entanto, parece bem mais resistente às mudan- 
ças nos papéis sexuais. Talvez pelo fato de essas prováveis mudanças serem interpretadas 
como uma mudança correspondente no seu "status" social de gênero. Ou seja, a identidade de 
gênero masculina é positivamente valorizada, seus comportamentos e suas tarefas. 
No que diz respeito propriamente ao campo do trabalho, hái outras considerações que 
podemos fazer, tendo em vista, principalmente, o contexto econômico atual. As atividades de 
emprego estão sendo descaracterizadas. Hoje há muito mais uma disputa por trabalho. Essa 
disputa por espaço no contexto atual das oportunidades de trabalho estabelece novas relações 
entre os concorrentes, sejam homens ou mulheres. A repercussão dessa transformação eco- 
nômico-social alcança também o âmbito das relações familiares, e mais propriamente no que 
se refere às tarefas de um ou outro "cônjuge" . Há uma preocupação no sentido de quem esta- 
rá empregado futuramente. A dinâmica das relações sociais fará surgir novas categorizações, 
novas identidades, novos conflitos. Como afirma Heller (1980), é impossível predizer o futu-
r
87 
ro das relações de gênero, incluindo-se as familiares; é preciso estar-se sempre atento às rela- 
ções sociais e as dimensões econômica, política e social em si. Nesse ponto a teoria das re- 
presentações sociais é uma forte aliada. Perrnitirá conhecer a dimensão das relações simbóli- 
cas que se estabelecerão e sua relação com os grupos sociais. 
Afinal, as representações sociais permitem que comparemos e classifiquemos pessoas, 
objetos, grupos, comportamentos, e que os expliquemos, bem como aos demais fenômenos 
com os quais nos deparamos-em nossas realidades. Nós nos movemos no mundo a partir de 
nossas categorizações. Comparamos categorias sociais, sexuais, raciais. Identificar as repre- 
sentações sociais de gênero produzidas pelos muitos grupos, nos muitos ambientes sociais, é 
importante para que se conheça como os grupos pensam, organizam, significam suas rela- 
ções, como categorizam os elementos do seu meio. Isso pode possibilitar intervenções que 
trabalhem a questão das diferenças questionando desigualdades que se estabelecem a partir 
da diferenciação de gênero em relação a muitos objetos sociais, que são sempre categorizadas 
nessa perspectiva (de gênero). 
Ainda no que se refere ao trabalho, sabemos que as categorizações de gênero têm in- 
terferido de modo a desprestigiar as ocupações "femininas", ou aquelas que se feminilizam, 
enquanto o fazer masculino continua sendo o mais privilegiado. Essas questões, no entanto, 
precisam ser melhor observadas.
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As atividades dos profissionais da Engenharia, Arquitetura e Agronomia, estão 
discriminadas no Artigo 1° da Resolução n° 218/73 do CONFEA, o qual transcreve- 
mos abaixo: 
Art. 1° - Para efeito de fiscalização do exercício profissional correspondente às 
diferentes modalidades da Engenharia, Arquitetura e Agronomia em nível superior e 
em nivel médio, ficam designadas as seguintes atividades: 
V 
Atividade O1 - Supervisão, coordenação e orientação técnica; 
Atividade 02 - Estudo, planejamento, projeto e especiticação; 
Atividade 03 - Estudo de viabilidade técnico-econômica; 
Atividade O4 - Assistência, assessoria e consultoria; 
Atividade O5 - Direção de obra e serviço técnico; _
ç 




Atividade 07 - Desempenho de cargo e função técnica; 
Atividade O8 - Ensino, pesquisa, análise, experimentação, ensaio e divulgação 
técnica; extensão; 
Atividade 09 - Elaboração de orçamento;
, 
Atividade 10 - Padronização, mensuração e controle de qualidade; 
Atividade 11 - Execução de obra e serviço técnico; ' 
Atividade 12 - Fiscalização de obra e serviço técnico; 
Atividade 13 - Produção técnica e especializada; 
- Atividade 14 - Condução de trabalho técnico; 
Atividade 15 - Condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo 
ou manutençao;
_ 
Atividade 16 - Execução de instalação, montagem e reparo; ' 
Atividade 17 - Operação e manutenção de equipamento e instalação; 
Atividade 18 - Execução de desenho técnico.
Porém, para os Arquitetos, esta atividades acima elencadas, ficas restritas a 
sua área de formação, conforme Artigo 2° da mesma Resolução, o qual transcreve- 
mos abaixo: 
Art. 2° - Compete ao ARQUITETO OU ENGENHEIRO ARQUITETO: 
I 
- o desempenho das atividades O1 a 18 do artigo 1° desta Resolução, refe- 
rentes a edificações, coniuntos arquitetônicos e monumentos, arquitetura paisagística 
e de interiores; planejamento físico, local, urbano e regional; seus serviços afins e 
correlatos. 
Da mesma forma, para os Engenheiros Civis, trata o Artigo 7° da mesma Re- 
solução, abaixo transcrito: .
` 
Art. 7° - compete ao ENGENHEIRO civiL ou ao ENGENHEIRO DE 
FoRT|FicAçÃo- o CONSTRUÇÃO; _
A 
I 
- o desempenho das atividades 01 a 18 do artigo 1° desta Resolução, refe- 
rentes a edificações, estradas, pistas de rolamentos e aeroportos; sistema de trans- 
portes., de abastecimento de água e de saneamento; portos, rios, canais, barragens e 




LEMBRAM-OS QUE, ESTAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS FORAM 
RELACIONADAS EM 29/06/73, DATA 'EM QUE ENTROU EM VIGOR A 
RESOLUÇÃO 218/7 3. PARA PROFISSIONAIS REGISTRADOS ANTERIORMENTE 
A ESTA RESOLUÇÃO, FICA VALENDO AS ATIVIDADES RELACIONADAS NO 
DECRETO N° 23.569/33, ONDE ABAIXO, TRANCREVEMOS OS ARTIGOS 
CORRESPONDENTES: 
' 
Art. 28 - São da competência do engenheiro civil: 
a) trabalhos. topográficos e geodésicos; 
b) o estudo, projeto, direção, fiscalização e construção de edifícios, com todas 
as suas obras complementares;
c) o estudo, projeto, direção, fiscalização e construção das estradas de roda- 
gem e de ferro; 
d) o estudo, projeto, direção, fiscalização e construção das obras de captação 
e abastecimento de água;
E 




f) o estudo, projeto, direção, flscalização e construção das obras destinadas ao 
aproveitamento de energia e dos trabalhos relativos às máquinas e fábricas; 
g) o estudo, projeto, direção, fiscalização e construção das obras relativas a 
portos, rios e canais e das concernentes aos aeroportos; ' 
h) o estudo., projeto, direção, fiscalização e construção das obras peculiares ao 
saneamento urbano e rural;
' 
i) projeto, direção e fiscalização dos serviços de urbanismo; 
j) a engenharia legal, nos assuntos 'correlacionados com as especificações das 
alíneas. "a" a. "i"; 
k) perícias e afoitramento referentes à matéria das alíneas anteriores. 
Art. 29 - Os engenheiros civis diplomados segundo a Lei vigente deverão ter: 
a) aprovação na Cadeira de "portos de mar, rios e canais", para exercerem. as 
funções de Engenheiro de Portos, Rios e Canais; 
`
' 
b) aprovação na Cadeira de "saneamento e arquitetura", para exercerem as 
funções de Engenheiro Sanitário;
' 
c) aprovação na. Cadeira de "pontes e grandes estruturas metálicas e em con- 
creto armado", para exercerem as funções de Engenheiro de Secções Técnicas, 
encarregadas de projetar e executar obras-de-arte nas estradas de ferro e de roda- 
Qem;
d) aprovação na Cadeira de "saneamento e arquitetura", para exercerem fun- 
ções de Urbanismo ou de Engenheiro de Secções Técnicas destinadas a projetar 
grandes edifícios. 
Parágrafo único - .Somente engenheiros civis poderão exercer as funções a 
que se referem as alíneas "a", "b" e "c" deste Artigo. 
Art. 30 - Consideram-se da atribuição do arquiteto ou engenheiro-arquiteto: 
_ 
a) estudo, projeto, direção, fiscalização e construção de edifícios, com todas as 
suas obras complementares; 
b) o estudo, projeto, direção, fiscalização e construção das obras que tenham 
caráter essencialmente artístico ou monumental; 
c) o projeto, direção e fiscalização dos serviços de urbanismo; 
d) o projeto, direção e fiscalização das obras de arquitetura paisagística; 




f) a arquitetura legal, nos assuntos mencionados nas alíneas "a" a "c" deste 
Arii90; 
g) perícias e arbitramentos relativos à matéria de que tratam as alíneas anterio- 
res.
nexo 3 
N , _ - UMERO DE ALUNOS DE GRADUAÇAO DA UFSC POR CURSO 
REGULARES NO SEMESTRE 98.2 
CURSO
Í 
Alunos Alunos com Total de alunos 
efetivamente Matrícula Trancada REGULARES 
Matriculados
S 
ma fem. Total mas. fem. Total mas fem. tota 
. Administração/D 236 168 404 018 014 032 254 182 436 
: Administração/N 277 125 402 057 019 076 334 144 478 
Agronomia 255 127 382 025 015 040 280 142 422 
__ Arquitetura e Urbanismo 137 277 414 019 017 036 156 294 450 
_ Biblioteconomia 046 229 275 016 025 041 062 254 316 
_ C. Biológicas 100 142 242 013 015 028 113 157 270 
__ Ciencias Contábeis/D 114 143 257 018 017 035 132 160 292 
_ Ciências Contábeis/N 185 110 295 033 008 041 218 118 336 
C. da Computação 289 077 366 037 009 046 326 086 412 
Ciencias Econômicas/N 261 157 418 055 024 079 316 181 497 
Ciencias Econômicas/D 192 195 387 037 030 067 229 225 454 
__ Ciências Sociais/D 042 075 117 011 023 034 053 098 151 
_ Ciências Sociais/N 065 082 147 009 026 035 074 108 182 
Comunicação Social 075 096 171 oo_5 010 015 080 106 186 
Direito/D 242 177 419 010 005 015 252 182 434 
Direito/N 296 133 429 025 034 321 142 463 
i Educação Fisica 207 172 379 022 043 229 193 422 
Enfermagem 026 249 275 005 
09 
021 
017 022 031 266 297 
Engenharia Civil 381 128 509 025 007 032 406 135 541 
Eng. de Alimentos 099 . 110 209 007 018 025 106 128 234 
Eng. Controle e Automação 174 013 187 011 001 012 185 014 199 
Eng. Produção Civil 133 044 177 017 005 022 150 049 199 
Eng. Produção Eletrica 161 021 182 017 002 019 178 023 201 
Eng. Produção Mecânica





















Engenharia Química 129 077 206 014 010 024 143 087 230 
Engenharia Sanitária 227 163 390 043 015 058 270 178 448 
Farmácia Análises Clínicas 143 262 405 012 031 043 155 293 448 
Farmacia Tec. de Alim. 065 126 191 015 016 031 080 142 222 
Filosofia/D 036 039 075 017 018 035 053 057 110 
Filosofia/N . 056 039 095 022 017 039 078 056 134 
Fisica Lic./Bach. 005 005 002 002 007 007 
Fisica/Bach./Diurno 087 018 105 025 003 028 112 021 133 
Fisica/Lic./Noturno 126 031 157 041 005 046 167 036 203 
Geografia Unif. Diurno 077 053 130 011 014 025 088 067 155 
Geografia/N Unificado 
T 
101 049 150 015 009 024 116 058 174
CURSO Alunos Efetivamente Alunos com Total de alunos 
Matriculados Matrícula Trancada REGULARES 
m8S. Fem. Total mas. fem. Tota mas fem Total 
História/D 054 077 131 011 015 026 065 092 157 
História/N 083 080 163 021 020 041 104 100 204 
Letras-Alemão Bach./N 031 058 089 006 024 030 037 082 119 
Letras-Alemão Lic/Bach 009 027 036 010 015 025 019 042 061 
Letras-Port. Espanhol 023 081 104 008 021 029 031 102 133 
Letras-Port. Francês 022 114 136 017 047 064 039 161 200 
Letras-Port. Inglés 041 080 121 005 031 036 046 111 157 
Letras-Port. Inglês Bach 032 079 111 006 016 022 038 095 133 
Letras-Port. e Italiano 016 063 079 006 024 030 022 087 109 
Letras-Port. e Lit. Bras. 038 119 157 008 037 045 046 156 202 
Matemática 001 004 005 001 004 005 
Matemática/N 003 001 004 003 001 004 
Matemática Comp. 
Científica (bach) 
021 008 029 003 004 “007 024 012 036 
Matemática Lic./D 063 088 151 033 052 085 096 140 236 
Matematica Lic/N 072 056 128 021 004 025 093 060 153 
Medicina 390 214 604 004 001 005 394 215 609 
Nutrição 006 148 154 001 010 011 007 158 165 
Odontologia 217 204 421 006 003 009 223 207 430 
Pedagogia 017 366 383 003 024 027 020 390 410 
Pedagogia Def. Aud. 
Pedagogia Def. Ment. 






- 001 001 004 004 005 005 
Psicologia 063 288 351 005 025 030 068 313 381 
Química 122 147 269 018 029 047 140 176 316 
Serviço Social 009 263 272 001 024 025 27 
TOTAL G ERAL 
7.497 6.534 14.031 987 914 
010 287 9 
1.901 8.484 7.448 15.932
